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PARTE OFFICI AL 
—r-i -w ■ 

Seo rota Pia da pailoLa 

OcGurrnicUii do dj« » : 

, Chefia de policia 

Foidailda por íbrlao Jeiordâiro LuU Auguiio 
dl Silva. 

I» Delegacia 

Foi po)tO am liberdade Hyppolito Bali, e foram 
detido* Dl lulitnoi Joio CbícolI, por ábrio e detor- 
deiro. Franciico de Apolio, por  w  deireipeilBUo _^ 
uma família no mercado, Joseph Caparclla, por ter i <.     • 
dado uma bofetada n'um menor, e Maria dai Dores | pela previdcnci 
de Aiiunipfão, porébria e  turbulenta,  leado  os 
im ulijoioi logo posto» em liberdade. ., 

factot e poiauirdoie de bom ;en;>Q.umliorí'pi;i|ii.insi, 
O   próprio miníiiro  da fiucndu foi o H-inieiro a 

desiruir o fulia raovimsnlo  de opini^olCsnsciiiido 
pelo zelo pharísaico de cerius novolefrot, 

I O discursa pronuncÍ4ido por s. e^.,, if proiiasilo 
ile um requerimento do sr. deputa io ."(llonio Cel- 
ta Júnior, levou a CDiivi<;i;3o, n  lodu< |íí fipjrilns 

I iIluBCrados e impaidacs, de  haver sijji ijucto mi- 
nisterial, não JÓ í:urracio mai, ifispiraío pula  mais 
salutar comprehensão dos deverís •! ,iirPitoí   du; 
Estado e acédns intercales dos ConWirdiui 

.   ■'        SubieUgaciaia Consolação   ■l^-.vS'- 

Foram detidos Eduardo Pinto da Lu2 e Elisebia 
Maria da Cancgiçãix 

Subdelegacia ia Braf 

A' uma hora da noite, Carlos Alberto Júnior, 
queliou-se na respectiva esliição de haverem os 
gatunos entrado em iua casa por uma jjnella do^ 
fundos a subtrahido vários objectos, islã na rua do 
Monieohor Anacleto, em ausência ilo queixoso. 

1,'      ■ Dia i3 

Chefia de policia 

Foi posto em liberdade Luiz   Augusto da Süva. 

i« Delegacia 

Foi itoito em liberdade o italiano Jr.ú»  lüir.^li, 
a foram detidos o francez Martelle A^n ■ íibn-, /'^f 
ábrio. JoSo Francisco Pereira, p ir  éh-.' íiiitüin.-, 
Pedro Ennes da Costa e ManoeÜa do  MjscimflDio,    __     ^ 
por íbrio» e desordeiros, Francisco Anioniu F;III;;í: i ^-^^ m ■■" 

Conceição porébrlas e deiordeir. . «iiii^tuntc, o guv^. ..o   ;zhssnr uma medida para 
Por infra cçSo  dosarts. iii      -.-i  de; pD.-i/flíKjus se VMISSO r^l^ijr, ;,eo( e se executasse aquillo 

municipaej foi multado Jacob Hodrique, gjndjjtOi m^^ j^ria i^l eni'. i". .jraJ 
da carroça da mola n. 3. ,    y^^ ^^^ ,id'.,ri'.:..(.. o 0(^10 sysiema. os  ministros 

Subdelegacia do  Norte 

Ooi-folo d« S, Paulo 

Calcula-^c que a renda do correia d.i província 
de S. Paulo, no presente exercício, não será menor 
Je ,t35:oooSouo, o que por consofíuinto, apresentari 
tini nugmciiio do 45:ooaSooo. 

A calcular p.ia receita e despeza no primeiro se- 
mcitre. o sjldo, no corrente eMrcicio, não será In- 
r^TÍoi'» looioaogooo. 

O administrador dos corr4io*  da  província, no 
seu rclaioHot directoria gorát, 4emonstrou a inde- 

I clinavel necessidade de reformar-se a organisaçrif 
. dndn  fl repartição a seu cargi^ pelo regulamento de 
' 33 de Junho de iS^i. : 
1 Com relação as agencias de primeira classe, não 
é justo que o correio do Sani^, por exemplo, cuja 
renda |á attingiu í que tem o lüa província do Pará ; 
onde a administração i de prilneira classe, tenha só 
um agente,, empregado e.n eommissão, sem prestar 
fiança, servindo ao mesmo tempo de chefe da agen- 
cia e thcsoureiro. 

I Em Campinas, onde n agencia é das mais impor- 
tantcs, também dá-se a mesma cousa. 

' A reiormã"das agencias torna-se pois, cada vei 
móis urgente, não sondo possível que em cidades 
onSe o Curreio recebe c expede malas diariamente 
p^ra diversos loaares, o serviço possa ser reijulor- 
mente feito por um sú empregado, e em algumas, 
mesmo [lOr dois, agente a ajudante. 

São as seguintes as providencias que o adminis- 
trador dos correios de São Paulu emende neces- 
sárias : 

—Que nas cidades o villas, onde a renda do cor- 
reio seja  superior a iros contos de réis por anno, 

ites. 
Vejamos,  porém, a que ticam  red,'/ii;ji as  ob- 

jecções acima resumidas. .< 
O systema de iior em eiocução inlnediatamente 

! as novas larifas ú adopc-tüo nos piifes jpontjdos 
ia em matctia fii .ncfffro. .\lnda iil- 

' timnmente ii ministro das finanças iKianu, M.^gíali, 
uma noiabilidaile scieniiliCJ, prncej.-u de mudo se- 
melhanto 1 res]':ito Ju novas tari'--:j reljllv^s as 
tasas .Je im^orl ,ão uu café.        ^ 

li':ic L.-ligi) filhava na Itália italyras par iüO 
kiiopj.ii.iina:!. U miiiislui :D propufia oii:ia;ão .les- 
te diiTilu a ;iiais ItJ lyras. No ocq.íiiílo ífn que isto 
SL' íer, u íiugmenlü i ^iiresentava j(l 'J/,, ilo iiiiposlo 
■.-■viitoutc u unsüUoa Ull"'., ioljri/'"i> pri;jo do pro- 
J'i.'to, piiJS o Lafc v.ilia uiciius il( uma Ivra por lii- 
lojiamina uos paizís da prod^,-,;ilo. (J. a ando se 
apresentou a proporia Jo ijaveiio au p.irlanienlo, 
iicompanhad.i da elevj,-áo de oiiros niülos direi- 
tas, iinmc li.ii.iiiiiínlu. o iiiiílistjo da fazenda da- 
quelk reino pcJio. pt'i' antecif^jão, uma lei provi- 
sória ijüe esribelccia O!, (i irei Oi íniismo antes de 
süri'm voiadii-. dfirii'liivíimejii. Lá chega-se, disse o' 
sr. li»lÍ!'vio, a <:'il: ['OnTO : HJI se esperaque os la- 
rif.i .'«ja .i''priiv..d3i i'aia se..-m postas em üiscus- haja casa contraciada para nella funccionar a agen. 
San ; )ulga-se ■..\ít\:. raíjavcl ia o commercío que, cía, cviiando.se assim a freqüente mudançi de um 
.ipfluas apiuí.'lUuia a  :iilec/;i do governo, o ini-  para ouiro prédio. 
posto seja fiiectivo , [    —Que além dos utensílios necessários ás agen- 

Natiii ji.iu^i-^.e, f ■-■".jeroii J-inda  o  ministro, na-  cias, estabelecidas em casas pagas pelos ccfrcs pu- 
iju-lle paiz hiivi^ jüinilíb  Jpositos do café,  hava-   blicos, sejam fornecidos a todas os objectos de en- 

GS   .■irn;.;:tmeiilospm  viagem, que os uo-' 

nan^us da iiai^a nfifse apartaram delle. mau 

Forain mtiltadoi, em loSooo, o cocheiro do carro 
n. 111 bsin como ode uma cale ça daemprezafu- 
nerarla, por infracçáo do art. y do regulamento 
policial. 

Subdelegacia de Sania Epliigenia 

Por ébrlo e desordeiro foi detido Carlos Chalés. 
A'i 11 hora» da noite apresentaram-se na respe- 

ctiva estação Antônio Lopes de Almeida e Luiz Lo- 
pes da Àltnelda, ambos com ferimentos na cabeça, 
tendo o aubdelegado tomado conhecimento do Cacto 

,' Subdelegacia  da Consolação 

Foram postos em liberdade Eduardo Pinto da 
Lui s Euiebia Maria da Conceição, e foi detida, 
por ébria, Amélia Leopoldína Soares. 

Subdelegacia do  Braf 

Foram detidos, Pedro Antônio de Oliveira, por 
Satuno e vagabundo, João Martins Soares da Silva, 
osé Pereira  Garcia e  Antônio  Ribeiro, por des- 

ordeiro». ,    .,     ,, 
A's 10 horas da noite  Brai  Pedroso de Almeida 

foi ferido com dous  golpes de naualha, na rua da 
Moóca, A autoridade tomou conhecimento do facto- 

oBjurJ.çõesj dos  propbetas  de 
faltat^a este pobre paiz em qoe 

Occurrencias do dia %i 

í Delegacia 

': Feiram postos em  liberdade Francisco Antônio 
Êrfenco, Anselmo Mariano da Silva, Martelle Ar- 

ambor, Pedro Soares da Gosta, João Francisco 
Pereira, Maria das Dores Assunipção, Manoela do 
Nascimento e Maria da Conceição. 

\       pabieltgacia de Sania Ephigema 

y Foi posto etíi Ilhardada Carlos Chalés- 
Por infracçáo do artigo 230 das postura» muni- 

cipais foi multado am SJÓOO Paulo Ferreira de Oli- 
veira. 

Subietegacia  do Consolação 

Poi pesta am liberdade Amélia Leopoldina Soa- 
tts. a foranl detidos Henrique Rodrigues e Mana 
Da Conceição, por ébrloi e desordeiras. 

Súbdelegaeiado Braf 

.   t^oram postos era liberdade José Pereira Gorcia, 
Antônio Ribeiro, Joio Marjtins Soares da Silva e 

iI*edro Antônio de Oliveira. 
Foi recolhida á Santa Casa de Misericórdia uma 

mulher, cujo nome so ignora, do Marco de Meia 
Légua, jior se achar enferma. 

I       ■ - ■      -f.       lavaféi 

:   Pot- duordelro foi detido João Carlot. 

,.'■ -^si.     Alio de SantUmid 

k?i ^ horu da noita oi Italianos Roquete Chaço 
• Borie Joana, queixaram-se de haverem recebido 
um tiro da espingarda, isto no lugar denominado 
Guapira, fícando ambos ferido» na mão, ignorartdo- 
le qi^al o autor. 

O subdelegado tomou conhecimento. 

K 

GoaREIO PAUUSTANO 
AS MOVAS TABIPAS 

i lnt«Op.r.nç. oppaslcioniaia d« =.l8«n' «gáos ^^^^ ^ . 
Uimprentg «nxergou um horror de males no actor     ^ . .       .    ' "^ . . _ '  ' 
lio honrada ar. ministro da faaenda ordenando que, 

gr,.uu ís sinisii s 
desgraças ^utí ri ,u 
vivemos. 

Não se pude tão poueJincrcpar de cilada ao com. 
mercio a execução imnidiala das inrifas. 

Uma alteração do (lifas, ou im medi a lamente 
realizada, ou realizada llentro do prazo de mezes, 
temporeffeitopor,desiJlogo,(f- artigos taxados, aos 
preços que teriam itoois de vigoraV a.reforma. 
Na ac tua lida de, poréiu quando os negocíanies de 
importação já gozanjde gr',ndes vaniagens, não 
havia necessidade d/conceder-lhes outras, com 
referencia aos arligt que sotfreram elevação de 
taxas. Quando escafsão reduíida^, a especulação, 
procurando aprovcíti' os bons preços do momento, 
trai, quasi sempruj^eriurbaçü.:! prcjudiciaes não 
só ao consumidor ms ao propiio commvrcianlc. 

Armitagerefere q.e. ao decret]r-se o livre ac- 
cesso dos portos dd Rrazil aos navios proce lemes 
de paizcs oxtrangejos, as repentinas vantagens of- 
recidas ao commejlo de importação tiveram, por 
singuiarconscquehia, produz.r a ruina de muitos 
importadores. Inuiduziu-se, ent.ío, rc>:orda o ítlus- 
ire historiador, ai patins, e isso numpaizondeo 
gSlo só era conhiido por iradicção, quando ainda 
não havia os irvetes de Castellões, c a água 
congelada consti|na verdadeiro ohjccto de cm josi- 
dadc I 

Os especuladtes da poliiica tomam as ddies pelo 
commercio, imiinaríamenlc apresentado como vi- 
ciima das nova tarifas ! 

A solTregiiõo i má conselheira e nem. dá 
tempo aos alIJiJos opposicíonistas para pensarem 
que a revíslt^e tarifas abrange tanio a elevaçãg 
como a redudo de dÍi):Ítos! 

E, quem sâ^ança nesse terreno facilmente chegg 
a mais absmas conclusões desde que não quiz 
ter irabalhoH relleciIr sobre a ínanidade das pre- 
missas estaUiecidas, 

Houve a/ quem dissesse, não por especuiaçãoi 
pois iracla-^ de um collega a cuja inteireza de ca- 
racter fazeios jusiiça, mas por simples desafogo 
de opposi^, que á Província de S. Paulo seria a 
mais pre)uicada pelas novas tarifas ! 

TroadeléU, íi-op de f<íle.' As matérias primas e 
os graweJobjectos da importação não soifreram 
modinaçies importantes Apenas houve augmen- 
10 em aiigos que a ei^períencia e a observação 
aconilhr^amser sujeitos a reforma. 

A Wensa, inioilga da rheiorica, lambem tor- 
na-sJarUa imprestável ou perigosa nas mãos de 
umJdetaagogia ávida de captar applausoi das 
masfi. , 

discutamas mcdiJas publicas e as opiniões 
policas, mas injorla.-n, calumniam, e cobrem de 
apJose bitdões. aquelles que hão commugam as 
mfnas idéas ou preferem conquistar a esiima 

eus concidadãos, e presiar serviços ao paiz' 
pitando os seus aclos e apreciações paios dieta* 

dl razão, em vez de procurarem abrigo no co- 
rnado vulgo, essa frágil habitação, como a de- 

la o grande poeta inglez.,. 
commerciodeimportação desta província está, 

rio, a cobro de lâo insldioaas luggestões. Esse 
mmercio, que tantos beneAcios deve a situação 
inservadora, sabs avaliar a elevada policicafinan 

peaienie. 
Enir^ as mais singulares disiiosições regulamen- 

tarei: actuaes, ha uma digna de menção: o agente 
è obrigado a lacrar malas e objectos registrados 
com valor, e, entretanto, é do seu bolsinho que 
tem de sahir as quantias precisas para a compra de 
papel-carião e lacre, accrescendo que em algumas 
localidades, nem siquer enuonlram no mercado os 
artigos convenientes. 

I>iiuphta Vneeluiott 
A ropartiçiiü du iiyffione d» pruviucia re- 

mettea lionwiu duas laiuiuas cuai pua vac- 
cinicü ás caiuaraa municipaoa du S. Uarlos da 
riuliai, Airibaitt, Uapivttry. Uapetiaiuffa, 
TatilUy, l*Oitü í''B1íK, »aut(j.ie i*'rati(;a. 

Peiu-o-vlíi Alogyana 

Foi autorlsada a mudança i'a estação do Siipu- 
cahy-mirim do liilomoiro7J paia o 7Ü, não corren- 
do por conia do Esladu quLlyuuv encargo que aca- 
so resulte da necessidade de alterar de novo a »éde 
da mesma estação.   

Uei*«ittlu tie íiuatwM 

A 'i'2 coDstüii a viiiida du l.OüO saccã.í dü 
cufé. 
bliiinirauí iiaquelle diii-    . 7-594  sarCíu 
Entraram ámàa l' .    .    . 108.000       » 
S-iliida-s diiidfi 1°    -    .    . Ü7.e57       » 
lí\itíieaciiv   tiiií priumiraa u 

mãos  «55 000       » 
liui  iiegitiidaít mãos  para w 

i}m.barq)!e 108.000 

JUHV 

Começaram hontcm os trabalhos da 3» sessão 
desie anno. 

Está presidindo o Tribunal o sr. dr. Ignacio Ar- 
ruda, por achar-se licenciado o sr. dr, juiz de direi- 
to da 1» vura. 

Compareceram só 17 jurados, procedendo-se ao 
sorteio de 31 da urna supptemeniar. 

Ficaram dispensados da sesslo, os srs : 
Dr  André Dias de Aguiar. 
Dr. Francisco Antônio Dutra;Rodrigues, 
João da Veiga Cabral. 
Incorrefam em multa os srs.: 
Dr. Américo Brasiiio de C^mposi dr. Antônio 

Caio da Silva Prado, Barão dei Pira cie aba, dr. Car- 
los J. Botelho, dr. Climaco Barboza, Gabriel Nunes 
Ramalho, capitão J. dos Santos Silva Silvado, Jca- 
qulm Barboza Guimarães, tentnte José Corrêa de 
Moraes, Júlio Nunes Ramalho, M:inoel J. de Araú- 
jo Gosta, Marlira Burchard, dt. Pamphiio Manoel 
Freire de Carvalho, capúão Seialim Sérgio de Sou- 
za, Salvador Branco de Araújoe Theotonío Libero. 

—Os trabalhos continuarão kmanhã ás 11 horas 
do dia.   I 

A alfândega de Santos liendeit de 1.° a 22 
do corranta 5üO:5Ü1li86l,á a meaa de rali- 
das no mesDJo período 17^:742(958. 

funcções, nos termos do art. iliS do código do 
processo, si fSr pronunciado em quebra qualifi- 
cada na segunda ou terceira espécie do arl. 798 
do código dvcommercio ; ' 

].o Que, julgada casual a fallencia, não fica por 
esle faeio inhibido de continuar no exercício do 
cargo de supplentedejuizn)unicipal'onegoclante, 
assim failido, por isso que a incapacidadecivil, 
deduzida do art,S-iCi do mesmo código, élimiladad 
administração c disposição de bens e não luspende 
o gozodosdireiros políticos. 

Convém, portanto, qde independente de sen- 
tença de rehabilitação seja mantidono exercício 
docargo de supplence de |uizmunicipal do termo 
de Jaguarão o negociante cuja quebra foi julgada 
casual. 

Deus guarda a v. ex.—Samuef Wallace Mac • 
Doivell. . 

■' Declarou o ministério du agricultura a preslden- 
fi.aJ]B província do j^maconas que,no co.nnicio dado 
enffeo juiz commíssario da capital e o juiz muni- 
cipal acErca de medição de terrenos, cabe a corope- 
teneia ao segundo de ides juí^g^. , 

No dia íSé esperado nu C&rto, pelo paquete itfe- 
viT,o illusirado lente da faculdade de medicina dr. 
Domingos Freire. ^ 

Está 110 inuuicipio do Uii Novo mmiitTftii- 
do o Sacramento da Go ti li riu ação, com aulo- 
risaçrio de a. exca. rvdm. o sr. Biapo, o sa- 
cerdcile Fr. Tlmodoru Maria ParUirara. 

Em S. Carlos do Pinhal corre uma subseripçáo 
para soccorrer os variolosos e projecta-se a cons- 
irucção de um lazareio provisório. 

O sr. Barão da Cunha Uueno otfcreceu a quantia 
de 400^000 para soccorro dos enfermos atacados 
de varíola em S. Garlosdo Pinhal, 

O vi(íp,-conaiil do BrHzil, em Comentes, 
líepubliott Argeatins, foi autorisado a re- 
reiiietter para o Império ou osaos do falleci- 
do general Cândido JOSé Sanchea da Silva 
Braiidriu. 

-Recommeidou o miiiísterio da agricultura ao 
presidente desta província que preste todos auxí- 
lios necessários á commíssáo de que se acham in- 
cumbidos, e cujas instrucções lhe serão opporiu- 
namente communicailas. o professor Francisco 
üaepert, cuntractado peto governo imperial, na 
Allemanha, para fundar uma estação agronômica 
no império, e seu auxiliar, o engenheiro agrôno- 
mo Gorvasio Pires Ferreira. 

Remeltcu-sc á presidência de Minas-Geraes, para 
informar, o requerimento em que Carlos Euler e 
Carlos Éuler Júnior pedem a concessão de uma 
estrada de ferro, ligando o ramal da Penha da es- 
trada de ferro Mogyana á estação do Cruzeiro da 
estrada de ferro D. ('«dro li. 

P&vro-vla de íáantos a jtnidlaliy 

Foi autorisada a acquisição de cinco vagões para 
transporte de animaes por esta viaferrea, devendo 
a correspondente despeza de 4:000$ ser levada á 
conta de custeio. 

lifevemento será feita a primeira chama- 
da dos iiccionistas da emprena de botida, em 
Saotos, dn qual é concessionário o dr. João 
Eboli. 

Brevemente começará o assentajnento de 
trilhos para Paqneià. 

SuppLeiites aejuiz iiiunlolpal 

Por ter fallecido o lo supplente do juiz munici- 
ai e de orphãos do termo de Lorena, bacharel 
anoel José da Costa França, passou  para o logar 

união Conservadora 
BLBIÇAO DO 4- mSTBlCTS 

' O conselho director da UNIãO 
CONSERVADORA, dirigiu aos seus 
amigds a seguinte circular : 

lUm. Sr.—O conselho directo» 
da UNIS.0 CONSERVADORA tem a hon- 
ra de commuhíear a V. S. que 
aohando-se designado % dia 27 do 
prüximo mez Àé^àbxnj^ para a 
eleição de utn tepsSsaãtmite dp4 
districto eleitoral desta Província, 
na Cahiara dos Deputados, vago 
por ter sido nomeado Ministro e 
Secretario d'Estado dos Negócios 
da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas o Conselheiro Ro- 
drigo Augusto da Silva, que re- 
presentava o mesmo districto, so^ 
licita de novooapoiodeV.S. em 
favordo mesmo Conselheiro, eer-* 
to de que a prova de confiança 
que elle acaba de receber da Co- 
roa, em nada abalou a que ha j 
pouco recebera dos seus amigos 
e correligionários. 

Subscrevemo-nos com estima e 
consideração ■^^- .:>. ■ 

Em 17 de Maio de 1887.      i^^ ;^ 

De y. s. 

dor o dr. Manoel Joaquim cio Albuquerque Uns.— 
A contadoria para proceder a hquidação pedida. 

De Martins Keal oc C.a—Digam os srs. contador 

Felleceu em Caia Branca □ 
cidade sr. Antônio Ceiario  d( 

Deixa viuva o filhos pequen; 

legocianie daquella 
Oliveira Horia. 

í novas tarifas, ultimo Ihema da opposição, não 

imà i. d. Julho,«.meea..ema.erexecutada.,H''«f''"«P"'f'° P""""' «""l""""<!"«- 
m .lf«ldega. do ?;perio, as nova. tarifas revista.^"- «•'". "»■>. ""f''"'' desvantagens, em vis- 
Pír ,. e... «ediante rucorisação do parlamento, f "« ^f-"V>^_ "^ '•°"""'<' ">'■"»" ^ 

91 « poiiivel coordenar-se pontos determinado    Tfop de T^" ' ' 
^cMiura* aoJninlstro, nomeio do kaleidoicopi 
le ^alaVrai oca» e retumbantes, toda essa gril 
raaúne.aa no laguinta : 

—O ministro Inaugurou uma pratica nociva, d 
ibttheclda dentro e fórn do paix; 

—Ojin|j)lijL a-mou uma dlada ao (J^moierdo^i. 
—AiBÍr^),fliitltnente, Mobritudo.adefill 

'*"'''Jnaab/'"""''* ^^ **" **""'•"'*' ''' '^ 
^^Inaov ■^fl*""*'* prejudicada! pfliitg^ 
lu^^     ipüoi dlreJtoi.aduanelroip i 

iSo  repetidas de iDodcfa, 

«dtfveto Paulistano o 

Em SR de JonUii áe 18^4 apparecito nesta 
capital o primeiro numero do  Corrsio   Pau'\ 
lUtano. 

X^UeatL-b 
O grupo dramático familiar lloClub Gymnastl- 

co Portuguei reallsa hoje no salão daquelle club 
um especiaculo comoconcuric|da interessante nc- 
irixlnha Julieta dos Santos. 

O «ipectaculo é cheio de attoactivos e nelle toma 
parte o amador sr. Jorge dos ^ntos. 

—A companhia dos fantoclesdá hoje legundo 
especiaculo no S. José. ■■■,: ■ 

Malai4 do ot irz*elo 

Para Southamptom e Antu< ipia a repartição re- 
ceberá correspondência regist 'ida até as O horas 
da tarde e ordinária ali as 10 uras da noite do dia 
37, para seguir pelo vapor He 'elius que partira do 
Rio de Janeiro no dia ^ ; e pi ra os portos do Nor- 
te, inclusive o da Vicioria, a iiiin como para Lis* 
boa.Bordeos eDekar, recebert correspondência re- 
gistrada aid as 6 horas do dia 28 e a ordinária atj 
81 10 horas da noite do mesmo < ia, para seguir peloi 
vapores Gironde e Espirito Sa iio que portirno |do 
Rio de Janeira no dia 30. 

peiNia do lueav de | supplente de 
JiUz muolcipal 

O sr. ministro da justiça dir^io ao presidente da 
província do Rio Grande do Suil o aviso seguinte : 

Illm. e e\ip. sr.—^onürmaiido o meu letegram- 
ma de i5 do corrente, declorojiv ex.: 

.B Que a pjrda ao logar Ud auppieate de jnii 

pa 
Manoel jose aa L.05ta frança, passou para o logar 
deste o z» supplente, capitão Joaquim Ribeiro Go- 
mes .^e para este o 3o, bacharel Getuiio Moreira de 
Castro Lima e para o logar va^o de 3° supplente 
foi nomeado o tenente Joaquim Pinto Rosa. 

Tem sido bem succedida a jdêu da fundação de 
um lazareio para variolosos cm Capivary. 

Sem o menor esforço ji so conseguio a quantiade 
i:i jogODo. 

Foi approvada a licença de quatro mezes 
concedida pelo presidente desta provincia 
ao alteres da compaahia de infanteria Cons- 
tantinn Xivier, pHra tratar de suaaaude. 

0 Jornal do Commercio rectifica a noticia do as- 
sassinato do 1° tenente da armada Manoel J. Pirei 
Camargo, commandanu do vapor Japurá. 

O sr, Pires Camargo eslá de perfeita saúde. 

'J.'*ltesoax-ai:>la de Fazenda 

HEItUKaiHbNTOS DESPACKACOS 

. Dia 25 .   " 

De d. Maria Correia de Mello, por seu' procura- 
,1        .  ... .    ...     uefque Uos 

ação pedida 
. a—líiaam o 

e dr. procurador hscal. 
De üebaitião de Azevedo Antunes, por seu pro- 

curador Hypolito Firmino de Souza Peruche.—Cer- 
tihque-se. 

Do dr. Jojé Manoel de Azevedo Marques.—Do ti- 
me de suspeito, porque o supplicanie é meu filho, 

Uo mesmo.—Informe a contadoria. ' 
De Joaquim Manoel dos Santos.—Idem. 
Da Eustachio Alves de Souza.—Idem. 
De Carlos Colombo.—Digam os srs. contador e 

ur. procurador fiscal.          

Evcola de Hlnaa de Ouro Preto 

Ao director dessa escola declarou o sr. 
ministro do império, em resposta á consulta 
por elle feita : 

«1*. Que, de accôrdo com o disposto no 
art. 2° do regulamento anuexo ao decreto n. 
9,448 de 27 de Junho de 1885, ew cuja. con- 
formidade s5o gratuitos os curaos deaaa es- 
tabelecimento, eatao oa reupectiyoa alumnos 
isentos de pagar qualquer taxa. , 

aa*. Que, & vista do art. 73 do a^esmo re- 
gulamento nSo se achão dispensados de ex- 
tiibir certidík), passada peta secretaria da 
escola, de approvaç&o nos exames de prepa- 
ratórios que alil tenh&o prestado os eaíii.- 
dantes que pretenderem matricular-se aò 
curso geral.» 

No dia 14 falleceu em Atibaia o tenente 
Isidro da Silveira Barreto, e«crivâo de o-o 
pháos e Husenses daqueile termr. 

Declarou o minlíterío da guerfa á thetouraria de 
fazenda desia provipeia, em fasposta oo seu officio 

Am.*" Cr.« Obr.""» 

Antônio da Silva Prado. 
M. A. Duarte de Azeaedo. 
Antônio Prooat Rodooalho. 
F. A. Dutra Rodrigues. 

Durante a estada do sr. Bispo dioceiaoo em 5o« 
rocaba chrismaram-se,3i5i pessoas. 

De Santos a Iti3i 

Consta á Imprensa Itiiana qus alguns capitalia* 
tas da cSrte, apresentaram ao sr. míiiülro da agrt-. 
cultura uma petição requerendo privilegio por jo 
annos para a construcção de uma estrada de ferrOt 
ligando esta cidade a Santos. 

O privilegio isenta a província e o Estado de ga* 
ranlia de juros, ' 

Consta ao Oitavo Districto ler embarcado emS. 
Carlos do Pinhal com destino ao FÜOTClaro um va- 
riotoso. O doente não foi reconhecido pela pr«fl 
caução que tomou embrulhando-ae em dois coDer> 
tores.  ■ 

Expcdio-se ordem á alfândega do Rio de Janeiro 
para ser despachado livre da direitos um harmo- 
nium vindo com destino á egreja matriz do Passost 
na provincia de Minas. -  ,     ., 

4* Districto 
As cédulas para a votação na 

eleição a í^ue se vae proceder, a 
,  .,...    .     ^^  _ , .--^---.,-..   ,3iido3docorVente\"dHgíâo"ii^7pa>li'çsráí" ?j      çorronte, no 4» dÍ8trictO( 
■ ^'\'W *^ í' '"'■'?" "°*   "'?   '•"Hctoi do cal aanexa aqualla secretaria de Estado, que t\ dévem íraZéT OS   SeAtulnteS  dlZflo 
larH'      1" dortgulanienio|n.48í+deíadeNo- quamia descontada ai. capitão Francisco deC"--' ■ aw^umi-wa  ui«a^ 

Requisitaram-se do Imperial Instituto' F1uiiiinaa> 
se de Agricultura sementes de varias espécies parv 
satisfazer ao pedido de agricultores de S. Paulo « 
do Rio de Janeiro. ■ ■., 

A13 realisou-se na corte a missa de j» dia manda* 
da resarpela alma de José Tinoco por seu irmão e 
pela redacção do Jornal do Commercio. 

Oacto religioso foi rauitissimo concorrido; eitw 
veram presentes senadores, deputados, represen- 
tantes de quasi lodo» os jornaes daCdrte e multai 
outras pessoas gradaa. 

Ttaesourarla de Paienda - 
RBQUBBIUEHTOS DBSP,^0HAD03 '' 

Dia 23   ' 
De Jorge  Seckler  ds Oomp.—luíotae a 

contadoria. 

De Sebastião de Azevedo Antunes, por seu' 
procurador   Hypolito Firmino de Souía Pa- 
rucliB.—Concedo prorogagfto por 30 dias. 

Na ]unia Gommercial foram mandadas archívof 
os seguintes contraclos t 

Carlos Adolpho Becker 6*0 commanditario Ar^* 
thur d'Avila Rebouças, para o fabrico e venda da 
pastilhase doces cristaliiados nesta capital, capital 
5:oooí. forüecido pelo comraandltario, firma dd 
Bedier Si C. 

JehovahRibeiro de Mello e o commanditarlo FerJ 
nando Eugênio Paes de Barros; para ocommercio 
de ferragens e artigos de armarinho, na cidade do 
S. João de Capivacy, nesu provincia i capital ' 
Ií:ODOS, sendo lomoa* do commanditario, firma 
de Jehovah Ribeiro & G. , t     ■"■ 

—DfoÇiedadaquonesta capital giravasob a firma 
dej. Aguiar & Ç« reiirou-ieo lociocommandtta* * 
rio dr. AuguitoCincinatode Almeida Uma, 

Começou a ser publicado em Guifailnguetá mah 
um lornal com omulode—/ornaf daNaiie. 

Pela secretaria de Emdo dos Negocioi d» juftiçaj 
a 31 do corrente, foi habilitado a bacharel Hanoeí 
Uiiede Camargo aocargode juiadi dlreho. ' 

Em Santos, a colônia ingleia feaieiou o QUlaá 
quagesimo anoiversario da aicençio ao íhrand 
daramha Victoria. ^ 

Estiveram illumínadai as reaidenda» de muitoi 
subdito* mgteiei, cansuUdov, bancM e caaaa Aü 
commercio. %    ^^   ' 

Realitou-te no Jahú, a 18 do cofrenie, o coaxar* 
ciodoir.Joaqutodo Camargo Baftoa comaexma^ 
jra d. Isabel^ MoraW BarrM, fiH(iido ir. tenea4 
te Antônio Manoel de Moraes navareo. 

Hospedaria de imaaifpra^aM 

UBtraram hontem 159 enunigrantet, Seü' 
do tf existência de 1028. 

Conitaquao raaiBl ferro da Reianda a Afiai' vambro de iB;i, um de* n^^n io da aentenCH "o Canto a Mello epraísiiiurtiii di um^caDoie auei   ^ * 
valier prolongado da «lUíIo do Forraow d do condemoaioria i ,J, „..   .     „ "» foi tomçlda pi'^ ,fs,naí de g^effj Ih cflíia, CONSELHEIRO RODRlbo AUOUSTO DA 
n<í'!l-.„_.-_.1................ „ L.»í?.-.»^..-."»...'ií:P<'jHlíodeinco.^f na deve.çr.e.cr.ptur.-d/\em receita.?omo d«PíSa .!     StLV\, MINISTRO DA   AORICUDÍ* ia Res L_!lg_ça.r80_o negociante ifaflido,   queoexer-  annultaf,no S^-7.; 

..   .- d«p4 
IJamentc^-^o actuai -^A 
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,t. '^' Füí iikkiiUM imirarlHiiie a leiiSo da camiira hoje. 
t a lut Dutii milt Irlltiaats foi o diicurto tio illui- 

^.."^ri! &r. pi<:<, lenTu do conialho, na propoiu de li- 
xmiia pil-a Sua Mag«*tad« o Imperador tratar do 
Êua siuda fór^t do império. 

;, Impuga^fado a propoita bavU-ie levantado o cor- 
'rectja « illuttre parlamentar dr. Ferreira Viaiina. 

!*'£>,'',ex. n'io combntia propriamente o objeclo que 
ora dado á djtcu^iáo, lenão oi lermos em que alie 
fora profoilo. 

Daiioii' mesmo ^. ei. transparecer a id<!a de que 
não havií, no caso claro conientlmanto do impera- 
dor, e miiifeituLi-se mais claramente neste sentido 
msndanilc j I-.í'-'. i um requerimento para que foise 

i^aomcuda icng :'> amlssão encarregada de saber de 
Sua Magej'.aJc se ira de sua vontade deixar o Im- 
pério. 

H*^'"'     O ir. BOI ia <li Coiegipe, presidente do consellio, 
tomou  í palavra para  responder ao orador prsce- 

'.    , de;i:e, o o   eiic modo a satisfaitr a mais exigente 
i' '     'evpiict^tiva. 
■>"' Q>. lãt I á( conientünento de Sua Mageitade—ei- 
Kl. ,',^ está imi'icj th mente contido na proposta feita 
íJV:' em sou noivi || t>^^ *ua ordem; se filie aloquiMS- 
V-''- :t, a propchia náu seria apresentada. Além disto 
r-;' ^ tóaos salieic^ C(^o uma proposta do governo se 

' coii\ CTTa eoi IHil 4vot^i pelos doit ramos do cor- 
'-' V    po !«4islni.^a'.ij|-Mnceloaada pelo poder modera- 

:■,■■"■■ dor, ■   ■ . r 
\ O govei.iQ não lera absolutamente o intuito de 
?'   :   ^cqu^^trar .. L'ii,c'ador, declara^So aliís deinecet- 
^       íari« ,■ ap; u: [■ 11 oppõr contestação a um ponaa- 
"■ ■ ■:  niBiHfl q ia .1 jf. í':rreira Viannadekou iranspare- 

c;r •!)> s^ü Íi-.eursoj 
.■:* o i^j    ' i-). 'J"fltM *"í  intenção, parj exercer 

.poder  liiHi ^   Jj  '^ue  aqucUc  que Ibe é marcado 
pela cor.sti'11 ,-ãi. conservaria no império Sua Ma- 
gcstade o.-i^^ ü'> i: não se proporia ficar sot> a üscii- 
jisaçao Je Sn   A. iza liaperial. 

E:.i3 foi ma 1 ''-u menos a summa das declarações 
dp ir  prdsüíi >.' 4o coniellia, que, ao terminar af- 
ãriTtoii que àn   M;igestaJe esia era estado de resol 

;■; JJ^\cT qiiesiõsí m ';iji simples do  que uma licença de 
ij:'"     viagem. 

Fai ou a{-.jnn:ite debate o sr. Maciel, fatendo 
i^ma   perj^unia   ]u: não podia  absolutamente ser 

Sua  Hagestade  voltasse doente 
os paderes que lhe são outorija- 

yioÈ. 
'-' htu 6 uiTiti quf iiio da expediente de occasião que 

feliimcnte fÁa ::: Ita de dar, tantos são os sinceros 
votos <lt to.UA O; raiileiros pela saúde do augusto 
chete da íi^i^.lo. 

Fallnrarij [. -b.notsrs Coelho Rodrigues o Af- 
so CeUo iDr.iu. 11 lando da delimitação dos podc- 
res.reíe.-ieiaB;, 

O requerimento ■ia sr. Ferreira Vianna foi rejci- 
lado bera ?a:ao iiria emenda tirando á regência a 
faculdadi: av d: ■ ilver as câmaras e de perdoar os 
tliinistios df liii' .□ condcmnadol. 

Fui np^ruvadd .: proposta. - 
._    TQOO O í:.,ipu da ordem  do dia foi tomado pelo 

.  ...r'  rii JiisiLO i-3 ir. >erio que respondeu a cada um 
■.Mi otí ...res ><£ o, I osiçãoe demonstrou cabalmen- 
te que v'veiaseít^rí oe accordo com acommitsão 
•lí orfsmcnto. 

:-'Na horaiii:. ' .lediente o ir. âjmplicio de Re- 
zaaic uprcsenio.i D projccto de reforma eleitoral; 
o st. PSUIíLO ULIEI', js pede solução a um requeri- 
mento lio çonmorkiode Porto Alegre ; os srs. Lou- 
laofo c .AifunsD C,^<so Júnior dão explicações pes- 
soaes ao sr. ministro da faienda ; e o sr. Luiz 
Fr^irv vfspunJi: i, ura discurso pronunciado ao se- 
nado pelo sr, bjião da Esiancíj, sobre negócios de 
Serglp'. 

C senado apiTov >u tioje em segunda discussão a 
lei iie forçií. üe tuna: approvou também em 3< dis- 
cussão a ii'ij \-:ão da mesma câmara, n, iiodc 
1871, nutndvi-'11 queseiam providos nas provín- 
cias, pelM rc=|'ectivos presidentes, os officios de 
justiça. 

^..     respondida já, s! 3u 
'-■,?.;, ainda, se üSSUüII .,1 o 

Rej';lHiu ein ;' diiC-;s'JO a \rt>_ ■■ íji<í' ■.!.. jatii^rn 
do< deputiiJo'. n. ii» ie ■!(;' .. H'. - .'. md./ qM>: se)4 
sancciuiiiido ü pioiecto de k .11 :i .--i-ibl''.! Ii:;'iilj- 
tiva lij provinvij do l'ari, 4„ü ^uaic-'-t auiilio i""- 
cuniario aos estudantes Carlos Augusto Novaes o 
João do Prado Leite Pereira, 

Approvou em 1» discussão as proposiçúcs da câ- 
mara dos deputados: n. 1 do corrente anno, aucto- 
rlsando o governo para conceder ao desembargador 
da Relação de Matto ürosso, bacharel Serapião 
Eutebio dO' Assumpção, um anno de licença -, n. i 
do corrente anno, uuctorisundo o governa para 
conceder ao bacharel José Jansen Ferreira Júnior, 
iuii de direita da comarca de Guimarães, na pro- 
víncia do Maranhão, um anno de licença. 

Continuou a discussão do requerimento do sr. 
Barros Barreto, para que o pruiecto de navegição 
dos rios Tocantins, Araguaya e Vermelho, vi ds 
commissões de emprnas privilegiadas e obras pu- 
blicas, para apresentar parecer. 

Sobre esto requerimento oraram oi srs.: 
Siqueira Mendes, combatendo o requeriracnio; 

Antônio Proilo.entendendo que a inaterín e&ia siilli' 
cientemente esclarecida, c pedindo ao nuclor do re- 
queriraciitu para retíral-o, julgando cntreianio op- 
poriuna a sua apresentação cm 3' discussúu; 

Viriato de Medeiros, combatendo a medida; 
Kranco de Sã, sustentando o rfiquerlmenlo; 
F. Uilisario (rnínisrru Ja/.i^end^i) duclarundo 

não ter mais nada a accretcentar sobre o projecio, 
depois das declaraçSes do sr. Prado. 

a 
(Do eorresponáente). 

SECÇAO Jm)ÍCÍARlil_: 

.SESSÃOQnülNABlAEMi-yMf-lJUmu) 

UK 1S87 

jui.nAMitNros 

Hiibeas-carpus 

LÊ-se na Circiit de Cierabj: 

11 Na fuícnda denominada V.ijaiiles, districto do 
Arraial do Guarda-mór, distanto do Paracald lU 
léguas, deu-se LI 'jl^Qc^nie umn Iiorrorosa scena 
de sangue, nus rWWSTiibs relatada por pussoa 
que assistiu-lhe : 

11 Miguel Germano de Oliveira, abastado fazen- 
deiro naquellc povoado, íulgamlo-se uma poicncia, 
talvez por causa üe sua riqueíu, tornou-su insuii- 
portavel de tempos á nsta parte, praticando toda 
sorte de arbitrariedades que rcsultavani em oppri- 
mir os liabiianies do referido logur. 

o Oliveira convivia com diversos capangas, quasl 
todos criminosos de morte ; e acontece que a res- 
pectiva autoridade policiai daquelle dlsiricto, tra- 
tando de inquirir testemunhas no intuito de fazer 
valer ü acçâo da justiça contra os mesmos crimi- 
nosos, uma leslcmunlia, de nome Manoel Lúcio, 
foi a que mais carga fez no inquérito, 

u Exasperados Oliveira a seus capangas contra 
esta testemunha, pelo dtlicto de jurar a verdade do 
3ue sabia com relação á criminalidade  desses ban- 

idos,  combinaram  entre  si espancar a Lúcio ; o 
que de facto reallsarnm. 

í A mulher deste, no acto do bárbaro espanca- 
mento, interveio suppllcando que não maltratas- 
sem a seu marido; os bandidos não ai tendera m-n'a 
e espancarani-n'a também; por sun vez e em soc- 
corro de seu pai veio uma filha, ainda joven, pedir 
que não contmuassem a espancar a vicilma e a res- 
posta que obteve a tão justo pedido, foi o azorra- 
gue e ainda mais, deHoraram-n'a. 

n Indignados os habitantes daquellas paragens, 
de tão atrozes barbaridades, foram á casa do sub- 
delcgado de policia e pediram-lhe que desse um 
mandado de prisão, afim de capturar os assassinos, 

a Conseguido isto, dirigiram-se á fazenda de Oli- 
veira, que achava-se com a casa entrincheirada e 
com 14 capangas; travou-se um verdadeiro com- 
bate, de que resultou ficarem mortos Miguel Ger- 
mano, Modesta e Honorio, capangas daqudle e um 
dos que faziam parte da escolta •> 

obituax-io 

Seputtaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia i3 de Junho 
José, iO annoi, prelo, solteiro, africano, fallecido 

no hospital de caridade : lesão ari>ani;d do cora- 
ção. (Attcst.ido do dr. Gabriel Horacio pelo dr. 
Almeida Keito ) 

Maria Fernandes, <Ío annos, prela, livre, casada, 
brasileira, falkcida no hospital da caridade : plea> 
ro-pneumonia. (Attcstado dodr. Eulallo da Costa 
Carvalho.) 

Dias4 de Junho 
Manoel Antônio do Nascimento, 33 annos, casa- 

do, morador n4 fregu^zia da Sã : lesão orgânica do 
coração. (Attcstado do dr. Cantinho.) 

Benediclo Eleuicriods Eiplrito Santo, 26 annos, 
còr parda, cisado, fallecido na enfermaria do cor- 
po poiiciiil permanente : tub-TCulosc pulmonar.. 
{Atlestado do dr. Cavalheiro, pelo dr. Almeida 
Mclto.) 

Dia sS de Junho 
^Não sepultou-se pessoa alguma. 

FOLHETIM »7 

OS mmw Dl PÂRiz 
, ■(,.. 

OOySSE BAROT 

T^-  ■ ■■■. ,". 

Btl CKSK DE UUOUITTE 

(ContÍnua(So) 

—lsi{» admira'A, minha senhora, disse Ripauí, 
veado 'qiie Muguetie protestava com indignação, 
esse juro parc.:e-lbj monstruoso T 

—Inverotimll. 
' -—Ah! te eu lhe dissesse tudo. 
E calou-se. 

' —Se me dissesse. 
—Em «umma por que hei de eu hesitar r A se- 

nhora penso que não ignora nada, 
—N,^da senhor. 
—Salvo, entreianot, o pequeno pormenor que 

íbo vou revelar. 
1 Esssmis«raveFDãoJbe disse psasoalmente, que 

vendeu caro a seu silencife vejo qua nem mesmo 
ctmprio a S'i.i promessa, visto que • senhora ellá 
tSq bem informada. 

.2-Não foiellc quem me informou.   Nunca lhe 
fnlle!. ... 

—Eiitao qi]egi.,anda espalhando por toda a par- 
te os mi:us infwunias, 

—SoCi;gue. Em Paríz não. b* lenSa tre* pessoas 
DiiSo labem. 

-^Sáo ires pessoas de mais. Estou- perdtdo: em 
bfeve toda a ge:ite estará ao factõ deste negocio. 

~'RiLiáa par.1 pôr fina «ta illusçld pnamnle, 
Bcci'.aodo a propcsta que venho bier-lhe. Mas o 
senhor, ainda agora, não acabou asuaphrase. Esse 
homem. . 

—Esse homem, milha saohora, nao recuou dian- 
te da malü oJlasa pressão. 

—Isso é uma cousa quenSo ma sorarehende. 
O sr. RipauK cottou-lhe a hisloria nos vinte mil 

n-ancos exiorquii^ n. Depois, admirado de si mes- 
mo, por «e ler(t ixado arrastara lamelhaniescon- 
BdeníiaSt feitas 1 uma estranha, ie quem ell« até 
.ignorava o nonti. 

—Em lodo o ci^.so, minha seobora, o qua eu de- 
isíava ern sa^<^, a que titulo • em que qualidade, 

.> Mnhora está neste momento, em minha casa •' a 
.oit&ienHoaUonrade filiar. 
'Em lUjiãr d'; responder « estas perguntas tão 

«âthesor;;»»- y * 
■~-ST. lüpauic, disM filia com m grave, ponho 

detde \i i sua díiposição a sòmnia d« quarenta 
üíl fran^oi. q<i4 Itia é MCeiiarU, pira anirar aa 
potce da hi'Ji qua aiada aão filU piga. 

Tudat as suspeitai, iodai a* dâwoiiãuçai do 
cnmmsrciaiK; pinliram-salogoilo fosto, 

Stna na»? "-■'■ -Jl-^* 

Capital.—Paciente, Joid Itenediciodoi Santos, 
preso na cadeia da capital. 

Concederam unanimameiito a ordem pedida i'»ií 
ser o paciente apresentado em sess'<o>l' iS do cnr- 
reme. pedlndo-seinformaçóesu respeito ao dr. juli 
das execuções. 

AppelIaçSes eiveis 

—N. i3o3—Capital.—Appellanie, Llurnardino 
José Uias Torres deOliveira; oppellad.!, acaniBra 
municipjl. Relator, o sr. Fleury ; revlsoi es ns srs. 
Furtado o Pinheiro e Prado. 

Confirmaram o iiccordam embargado; unaniine. 
mente. 

—N, i!i;8—Rio Claro.—Appsllanle. Juáii ,ia uv 
doy Macii;!; appcll.ido, Padra Josúdoi Sanio:. liv- 
lalor, o sr. Fui lado ; revisores, os srs. 1'. e I '1 .!i'ij c 
Ucbüj, 

Confirmaram oaccordáo embargadJ; unam le- 
menie. 

—N, 14S3—Lorcna.—Appellantaojuizde diiciio', 
oppelIado.CasimiroAlves, Rolator,osra. Fleury , 
revisores, os srs. Í~uriado e Pinheiro c Prado. 

Confirmaram a sentença sppellada; unanime. 
monto. 

CAMABA MUNICIPAL 
SIÍSSAO 01il)IN[.\K[A.\03il DEJU- 

XIIO DIÍ 1887 

PHÜJIDU.^ICIA DO  II,LJI. dlt. nit. FREDIiltlCU JÜSH' 

CAKDODü Dli AIIAVJU AltltANCIllíã ^ 

Aos vintae uin. ile Juiilio Ji; iiiil uitocentot» 
e oitenta u sela, uesta imjierial cidaile de à. 
1'aula, uo paço d» CuiUitrn miiiiicipal, ac.haii- 
du-án liresüutüa o.s .-iti. vii.caJartís dr. Frrde- 
ricu AbruiicLes, nuijHiiy^uti C. di) Murne^, 
tivanslu Cruz, Silviura dn Mutta, 1'eDiiafui'- 
te Mendtsde Aliuddn, Ü«nto liego Fiuitus, 
major Ütrturiu, IrurciH. VjcturiuD Cunuillo, 
1'tírtíirtt Uorges e i;apitÍM Mundos dii .Silva, 
Luviiudo uututiro Iejj:iil, nbre-iii!  )i .-jcsiitki). 

K' upprovadaa acla dtt sesHiJo miierior 
cuiu as   rectiãciiçOe^ â(;|;iiÍDtt!d : 

l)j ai*, dr. MoUa pura que :iU declitru qiiR 
votou pela iudicuçio do nr. presiilaiile pnrii 
que seja dado o iioine de—Vjseondc do Par- 
iialijba—à ma denominada das   Caiic^llu.s. 

Uu sr. OarmiUu declarundi> ter votado 
pelii iodicação do ar. Pounafuite e outros 
sobre a represeutüi^ião aoj^overtio qnauto in 
turras de S. Ueruardo, 

EXPEDIENTE 

oiTicioa 

Do eimo. governo da proviucia, de 17 do 
correute, partícipuudo ter expedidu á di- 
rectoria de obras publicas as aeced^arlaf or- 
dena, aSut de ser coucertada a estrada des- 
ta ddade k fre^uezia da Peaba.—lutairada 

Do adoiinístrudor do comiterío, do 2 do 
corrente, Cüiu o balaucete do sua atreca4a- 
ç&o do iDe:i de Uaio liado, ita ttnportaacia 
de 7ü3StlOÜ réi-*, que entrega ao procura- 
dor.—Au contador e commissSn de noutas. 

Uuluucace do diiectiir do luatudouro de- 
lUuustraudo a arrec)idaç3,u da quautta de 
tii83JS'J0O <s. ftiita u'iLquelIe estabeleuiiueu- 
to até u dia 15 do correute, e que euire^j^a 
ao procurador.—Ao coutador e commiasão 
do contttM. 

Oficio da coiuDiIssâo central de estatisti' 
ca, de 17 do corrente, pediudo usclaieei- 
meutos .-<ubre diverso:^ ramos de prudnciiãu 
du mutilcipio etc—.V   respectiva   oouiuiia- 
riãO. 

Do director du matadouro, de 20 do cor- 
rente, daiido parte do ealado de regularída- 

tambem uma vil usuraria, instrumento ecomplice 
do sr. Itoboem. 

Muguette adivinhou o que se passava, na alma 
do desgraçado pac e poz-so a sorrir. 

—Dir-se-hiaque nãoouvlo. 
—Ouvi e Dão Gomprehendí. Antes de lhe agra- 

decer desejava saber porque preço mo faria esse 
empréstimo considerável T 

—Por que preço T 
—Evi dentem ente. A menos que nio sejaa Provi- 

dencia In camada. 
—Mão posso ser senão uma vendedora de dinhei- 

ro r Puls bem, senhor, não sou nem uma nem ou- 
tra cousa. 

—O que ! E! sem condições que... 
—Que dese|o vir em seu auxilio? Sim e não. 

Emfim, vou lazer cessar as suas perplexijades. 
Bastará dizer o meu nome. Sou... 

—A senhora éí... 
—Simplesmente, a Mugueite do l'lLeatro Cha- 

teie t. 
üsr. Ri^uí recuou. 
—Que ! Tenho, diante de mim,a mulher que per- 

deu meu lilho, dizia clle coinslgo eitremeceado. 
Sem se commover, com u impressão pouco ilson- 

jieira paraella que produzia a revelação da sua iden- 
tidade, a dansarina coniinuou: 

—Sou bastante rica, para que este serviço não 
me leja oneroso. 

Muguette calou-ie. 
Kipauic parecia não escutar. 
Triite.sombrio,com Oí olhos Rxos no chão,aban- 

donavaise ao tumulto de pensamentos conlradicto- 
rljs, que lhe acudiam cenfusamcnia ao cérebro. 

Até então, apelar dos indicias esmagadores; que 
se levantavam contra o ülho, não deixara de con< 
servar uma vaita esperança. 

Talvet que as apparencias que o accusassem fos- 
sem enganadoras, talvez que uma luz inesperada 
viesse penetrar a obscuridade desol adora, nomeio 
da qual ella se debaiia e trouxesse, em favor da 
Willridotima brilhante justíAcafão. 

Um pai nSo se resigna facilmente a desprezar ea 
condomnar seu filho. 

—Quem podia saber I 
Ha tantas vezes, na mysteriosa álgebra das cou- 

tas humana>,ínco^nilfii, que sóofuiuropúdo acahr. 
E eis sanio quando, o p,isso da artista, no qual 

ella não qneria ver senãa uma espécie de restiiui- 
ção acabava de apagar brutalmenteaquella darradei 
ra illusão do amor de pai. 

Ji não era admissível a hypotbese da innocenda, 
visto i)ue a mulher que tinh!i lido eviJenteioente o 
proveito do ciime corroborava a accusação. 

—Era portanto verdade, gemeu elle, acabrunha- 
do s fislorcendo os braços, Wilfrido falsificador ! 
ph t meu Deus 1 Nio posso sobreviver a semelhan- 
te vergonha I Até agora quli duvidar e foi a senho- 
ra, desgraçada que pronunciou a sua sentença. 

-Eu 1 ditsa ella espantada. 
—Não foi par sua causa, que elle bltoil aos de- 

verei da honra T. 
—Também ocrci., re.p>iJau'filiaintienuan)ente, 

Por isso, bem vi, CA ij lai e.limj mJÍi etic rapJZ. 
Amava-o uin piu.o u hoje aJoro-o. Quando não 
tivesie,. com > fortuna, leoio estas quarenta mil 
francos.. 

-•Niu hesitaria «n resiiiuíUnt r tstoé multo 
honrotu, minha sanbora. R.«)iam-lba únda algunt 
sBntinijátai bons A 

ÜBtiAbi Huguettfi qufi ■ abift VH olhos, espan- 

íU iii .i.;r-''_ii de «at.nlwii-i^iiuc.ito   e  ri'pi'«- 
íSflt.'.!!-!')  .."li-.; a niir.f-H^: lii'tH di>    üilCriIlUQ- 
|.;M-íí['f'- pe.«.)iM ciiiii iiin oiup!'e>.'ado—raa- 
«iircfi;,~inil rtjiiiiailtrt « di.U IralnUiadores 
para f Üuipeín.-.íl'coni nií.síu do inata- 
diiiifo,\    '' * 

|)n rjjie.r.nn, lie .líual diilii, !>ediuil'i qun 
eejáii i)Uii'^roridofi piifa aquulle e.statjuluci- 
inniilo ^>'> 'Uiideiraií <* qnneDqiier outro.'! tua- 
toriaeá iilo uiiitiidrui-o viiltio, ntíui da sa- 
rom Mpfoveitado.-j ■ n ulifuus serviçoH re- 
claiiiiidiiJ ;"'lü.'í i[::i. lUautes,—\' comniifi- 
siüdo laitaduur.) p^.-a resolver coino for 
ii)i;tli')r. 

Do engíJfilicini '\a < 'iinarn, <\eaX% data, 
iiCompaQii&iJo <!<' duas contas, iiniudecoDs- 
triKiçiio d' 11:11 biiuíru. I )r Poinpeo Scuvero, 
nu 1'uii de I' . TiiiDniida í;, na impnituticia 
d(í rs. 524j0in : inimiíi' «erviçus na rua 
da Oluria, paio IUH^IUO, UI^ importância de 
7ÍÍI00) rs.—Mflüdju-:;'' piigav. 

uinjiitiKiiMivroe 

Hin ubaÍ!6a^'Mi|íll;l'^o , 11 do a recnu.ni- 
dorat;ílu do tcto dii I-,IL'I(II.I que concedeu 
[iijr (j.iii a Jabiimo dí wl ;. ■■. toi^rdno uo 
Mir?/> de MB'.a Lfig^ua. nu í ite a ciinca- 
iM de .líifli) B''Cni(-i'. 

O .ir. dr. fedvi;irj Ja Múil;i, uiembro da 
comnii.'is.'') ijedntiii, declara que, tendo-se 
dirijjqji) ui> lofiir diípois da fii'ii. a coiiceã- 
.iB') do terronji loi iiiforinadii dr que bavia 
uina doiif^rij ci.iiditionul j>iira qu^ se cona- 
tM;.<íH unia cipfHii tics^e lüt,-ar, u que deve 
i:i;í;tar 110 iirc.livo d ■ i',ii(iiii:ii. tliitendo, a 
ser i,--íii e\t\cto,q'ie 11 'íHJMT^I deve revogar 
I) jii t'j. D."'liirt que '■ i 'iiuiiiisMlo ipioravu 
ess;! :■;■!^u^ü.•■tatnm, ji.d. ijii ■ uãü 'lesitou 
em i :;■'/H ''.niciísão u>^ terreno.—.\' com- 
misíão iii! dfH^para V'>;'iti "iir   o iiic   Ua a 

'lüirij, ínoradii'81* tani!>''M lio llririro de 
Meia i.i'i:'ia, reiiatusr.d' eot.tr.i ■> li-clio 
quü i;.'i.'i ''lítTidT^í pro;irit'i:iriii d. Minnifiln 
aui iiiii'! ..i.ta qi,i His l\u 'i.u^v.l'!!'! --A' 
&nnuii-.i'r. d" üb Ia e d^tas. 

De Po^.i^ii 'Liii I[Íjtr;o da.-; Nev..'-. rtu^.i- 
tnandi) con^r.i ;í t:< leoia 'ÍLI ■■;U .- ■-;,I ■;. - 
tíços n". niJi ■: > (1 ij^ral \.>íJI':íí.—\O   }>■■•- 
Cllrador p!l.r:i infnr n!l 

De lieduiiijj, ilumlo v Uorori. pedini!:; 
levantameato dn carí}."! , ira n "-ilç.i,(Uf 11 i'. 
da travea.ja dii Iti^iriii. ■■■'nt.':' conrluidn 
o tempo dii '..josiirvA.a ,; ,i(,i,(i.i!i H ■nu^Tii 
eni réis ;í'T? 1 lÜ —íp]n ivn^.), 

■Onicio d" II-. cuyiciiiei;'- .lifunii.-.!;,;.! a> 
petições de ^lari^i 'riei.Yi i;--on/,:! Puno, 
Alberiiua A.;vi>s de im.:: ■.<: ,i c mtros 
que pedem Jn':i:; íiL-^^jr.:-, .-lidfldes do no- 
vo matadouri-.     V ':iiimis8ao de  datas. 

KequBiiuianio de Vuente Uoff reclaman- 
do sobre imposto de ci-tiços ; eatb, infornta- 
do pelo procuradrir.—Jno h-i que deferir. 

De Izaac Antônio do.Faría pedindo rele- 
vação de multa; está devidamente iotbr- 
mado.—Indeferido.      1 

Couta da CoiiipauliiM CuntDreirn e Ex- 
gottos, nu ituportaiicia b '.i'üS'ibt}, de ser- 
viços de encinamento, Ijllocaçrio de tornei- 
ras, e outros uo mercadJ jardim miiuicipal, 
etc; estA informado pela contadoria.—Pa* 
{fiie-se.   ^    .• I     , 

Da mesma,.água forneída para diversos 
edificios muiucipaus uo »\í de .Abril, na 
importância de rs. 83(1(0; está devidu- 
uienle ^xuminada.—Pagui-se 

Dii Companhia da Grz, Iprviç is de remo- 
ção  de   lampaOd.-!;   na imiortãniua de.... 

' 173 J-i '.—Pague-se. 
I     De Filoteo ileneduci, patamento de  ^ar- 
! getas ud iai}fü do Aruiicbe,lía. importância 
'de TÍ8SH-10 ; está com inforíaçUodo   enge- 

- 1 *nheÍEoe   contudor.—Pague^,   noa  leriaoa 
' da informação. 

De liedoudo, Macedo & CÍpng-ameuto do 
. culçaiueulo na rua du Liberdiiie, na impor- 
'tauciade 1;80!JS352 rs. está cçniuformaçio. 
'—A'com missão de obras.     í' 

Da 1'tlobíO Bioeducci, collo&ção de guias 
nas ruas do Gazoinelro, Guayiazes,  Trium 

piioe Ar'iuülie,tiaimp()rtaní;ÍH dp :1::M(5SH51' 

iiM\ ilevidaiiiento ínlgruiiido.—.Paguo-ie,    ' 
rVriad'   Viren*' ''uüliTmn fÍ«''.\íBvril., 

Bôrviços na rua do Dr.Jofto Theodoro, de í' 
a li do corrente, na importância de .90|U00' 
rs ; est&iuton^a pelo contadore com visto 
do dr. engaabeiru.—Pague-se. 

Do luasmo, igual serviço, de Ifl a 31'de 
Maio findu, na importância ds 3951000 
rs.; está com informçOBs e viafb do dr. «Q. 
gtíulieiro. —l'ague-MU. 

üe Ueutü Joaquim Monteiro,  serviçog n^ 
rna do Dr. João Theodoro, largo de Pa^saQ. 
dú e rua da Liberdade, de 16 a 31 de Maio 
devidamente examinada e na   importanoià 
de rs. 73BS700.—Pagaose. 

Três de Joaquim de Andrade, serviçog na  :! 
rua Onze de Junhauo período de 1* de Maio '/ 
a8 do corrente, ua itnporíauciade &7Uf750   ' 
rs. ; estão devidamente examinadas, e com 
visto du dr. engenheiro.—Pague>se. < . 

De Francisco Alves da Cunha Lima, servi- 
çoH ua rua da Victoria e aterro ua   rua dj'- 
dr. Abrauches, de 16 a 31 de Maio fludo, na 
importoncia de rs. 281S750 ; est&  examina. 
ds e com visto do dr. eugeuli,eiro.—Pague-w, 

SEGUNDA PARTE 

PA.BECBBB3 , 
I .   - 

Acummíss&o de obras, tendo examinado 
o orçamento do dr. engenheiro*, ^aímper-i i; 
tancia de !>:501g676, par» levar-se a cffeíto o ' 
projectado Necrotério no Cemitério Munici- 
pal D sendo este um melhoramento de sum* 
ma imjrortaucia,esta commiss&o é de pare- 
cer que se chame conciirrentes pelo prazo ds 
15 dias. 

Sala das sessOes da câmara 2 L  de Junho   1. 
de 1887.—João Mendes da Silva, Francisco 
Antônio Pereira Burges,  Domingoa Correi» ' 
de Moraes.—Approvado. 

.\ mesma commissão  tendo examinado o 
orçamento confeccionado peto dr. angenhei- 
ro da câmara para a construcçiio da galeria 
na riiii dos   Gusmdes, na   iinportaacia   de 
1:\\ líOUÜ rs. é de parecer que, atiendendo- 
se agrando iiecessidadeqtie ha  da referida 
obra, a vista do grande volume d'agua plu- ' 
vial que naqiiella ruuse accumula, invadin- 
do alguns prédios,  não   obstante ser  uma   - 
'.espera não pequeua para o estado daa fl> 

iiau^as da câmara,   reconhece todavia im- 
píesceiiúivel que sa chame coucurreutes para   , 
;i. ''xecução delia, antes da estaçilo chuvosa. 

:-J, Paulo, ãl de Junho de 1887.—Oomin* 
gos Correia de Moraes, João Meadea da Sil> 
vtt, ii'rancÍsco Pereira Bjrges.—Approvado. 

A mesma commlssão examinando o orça- 
mento do engenheiro da camara,aobre os con- 
certos da tua da Figueira.rs. 1:Ú82JOOO, em 
vista do estado precário que acha-se esta câ- 
mara a cummissSo á de parecer que fique es- 
pera do para quando esta disponha da nifl*-vJ 
Ihores recursos. 

S. Paulo, 21 de Junho de 1887.— Fraa- _ 
cisco   Pereira Borges,  Domingos CorrOa da ~ | 
Moraes, João Mendes da Silva.—Approvado.      ^ 

A ma.4mtt'commis-s.so toiuamlo ua devida ' .4 
consideração o que foi deliberado por esta $ 
câmara em a sessão de 7 do corrente ralati> | 
vãmente a uma indicação do sr. vereador ':| 
major Sertorio, um i|tio pede para-queas v« 
mande unir a rua da Gloria a rua do dr. Ta- â 
mandarè, começando onde une a'rua de Sfa"' :(f 
Joaquim com a da Gloria ; esta commisaão ' .\'! 
tem a honra de umittir sua opinião pala fór- '^ ', 
ma seguinte : .;. ■-' 
4  '   Jnhecemos que é de utilidade publica      '' 

A^   liuita importância o   mellior.amento de 
^^líe trata, para o desenvolvimento daqnal-  - 'i 
le ãore-tcenle bairro,mas que esta commlssSo 
é de purecer que   fique esse   melhoramento 
adiado para melhoras tempos, attendendo^sa 
ao estado de finanças em que tem Betado ofl 
cofres desta câmara, e que infelizmente con' 
tinua de  modo assustador', é esta o nossa 
modo de pensar e que no entretanto a c^tQ^*' 
ra resolvera o que entender mais acBrtadoJ. 

Restituir-lli'us V disse ella admirada. Não ha lu- 
gar para restituição, sunhor. i 

—Como 1 \ 
—Nunca recebi de Wilfrido, senão presentes de 

valor insigniücante. 
—Estão o que fezeile, desse dinheiro. 
—Issoéo que não sei. 
£, com um tom commovldo, indignado: 

j—Ah I o senhor é cruelmente injusto c, se eu 
não partilhasse as suas magoas, não prolongaria, 
nem por um minuto esta desagradsvel conversa. 
Wiltrido amava-me, senhor, ama-me ainda, eslou 
convencidíssima. Qasria c^aar commigo, Eu recu- 
sei quando o julgava felií e rico. Mas ha)c, que 
está pobre, "desgraçado, hoje qua corre uin psrigo, 
mudam as.pajieis, como mudaram as nossas respe- 
ctivas siiuaçucs. 

—Onde quer chegar, minha senhora ? 
—Agora sou eu que procuro Wiltriio, fugitivo e 

que lhe digo, por intervençio do senhor; nconli- 
nuas a amar-me í Queres que soja tua mulher? 
Estou prompta ! E com satisfação que usarei o 
teu nome.D 

—Sua mulher ! repetiu Ripauí, absorto... sua 
mullier I 

E com um Resto aftiictivu. 
—Ah I para me m4tar, não faltava senão esto 

derradeira golpe, est^ ultimo uitrage da sone. Meu 
ülho casar com uma.j. 

—Então acabe, senLor, disse ella com frieía. Te- 
nha a coragem de meinsuliar, mesmo na occasião 
em que lhe trago a iilva^o de seu filho, do se- 
nhor, t, 

E duas grandes lagi^mas, lagrimas de raiva, cor- 
reram-lhe dos olhos. 

—A salvação, por semelhante preço 1 Seria de- 
masiado cara. Nao acceito essa iransncção, como 
estou certo que nem o próprio Wilfrido accei- 
taria. 

—Está certo disso, sr. Etipaux ? 
—Nem mais uma pafavra, peço-lhe, 
—O senhor é severo, de mais para as fraquezas 

das mulheres. Não recenderei como linha o direi- 
lo de o faier. Seja eu o que fdr, não merecia ser 
tratada assim I O seu Alho, se estivesse aqui bavia 

^de proleger-meedefeMder-me. 
—Uma ultima palavr^, respondeu elle. Com sec- 

cura. Mato o meu filhoi no dia em que elle consen- 
tir em casar com a sen liora 1 Prefiro que morra, a 
que passe por sfimel hante opproliria. Ha nestfi 
mundOi uma cousa ma i horrível que ser deshoa- 
rado : é ifir infamfi 1 

.!-.,, .Viflír'- i. 
IV 

'   o IlSUR. mo i FORÇA '-■^'  ■}.. 

Muguette devorou a affronta. em silencio. 
O selo arfava-lhe, dá cólera e de vergonha. 
Assim, todos a repelliam. 
C commercíante, arrUnado, nas vésperas d* fal- 

Isncia e da deshonra. ífio a queria para nori, como 
o conda de Vaugneray^^iinbem não a linha queri- 
do, para a mame. 

O seu orgulho, por 
Eram muitas bumiti 
Teria sido moita  fa 

pagar, ferida por ferii 
prew por despreio, 

( Per ãm da contai, 
tem o dirflto da' íallar 

Uj^ revoltava-se. 
ações, ao mesmo tempo, 
lil  replicar  ao ir. Ripauiíi 

insulto por intuito, des^ 

irnsou ell.-, essa homem nio 
lomniigo, por cima do hom< 
■iuaiik^iMÉMMaahai 

vida não é um crime e nada tem qucver com a jus- 
tiça nem com os tribunaes. Quanta.mulheres que 
se dizem honestas, não valem lanto onio eu 1 Tive 
e tenho amantes, olha que grande cos» I Então as 
damas da alta sociedade lambem nãoij lèm, vistos 
e conhecidos por todos de Paris ; seaque por isso 
deixem de ser respeitadas !i 

Abriu a boca para responder. 
«Abi senhor, é infâmia caiar comiigo ! Tome 

cuidado I uma tranaviada, como eu, vte um falsi- 
ficador, como o seu filho. 

Teve a generosidade da calar-se . de se náa 
aproveitar das vaniagens da situação. 

PodU ella ucabrunhar um velho desgdi^ado, um 
pac infeliz ? i 

—Uma palavra só, senhor, c reitro-na disse cila 
com altivez. Dá-me a morada de seu fila. 

—Não, respondeu elle cum tom frio isem con- 
fessar 4ue ignorava absotutameaic essaitarada, 

Wilfrido, depois do sau ilesapparecImQíto, aca- 
bava, cniretanio de escrever, pela prim^a vez, á 
mãe e a irmã, de ^uera clle unha sabidi o casa- 
mento pelos jornacs, sem desconüar as t^tctcir- 
cumsiancias, em que se tiah.i effjcluado. I    \ 

Pedia-lhe perdão, do desgosto que lhe titbacau- 
sado, com o passo que dera e fazia-lhe cochefer o 
seu projectu e as suas esjieranças, sem pare^enui- 
p«it><r a lerrivel accusaçao que pesava sobrt 4fi e 
que nem a sra. de Çlniray e nem a sra. Ripa\iko< 
nheciam. y T 

Renunciando praseguir nos seus estudos de ne- 
dicina, que elle tinna descarado em proveito los 
seus prazeres e querendo procurar, no irabalb, 
um derivativo à sua p.iixão pela dansarlna, tliÜL. 
se metiido na industria. 1 

Logo que chegara a Londres, tinha podido ackr 
um pequeno emprígo, qua lhe assegurava a ex' 
tencia, em uma   fatirica de producios chimlcoi 
Soutbwark. 

Ao mesmo temp'o occupava-se com uma,invenL 
engenhosa, de utilidade geral e para a qual com. 
va lirar um privilegio. 

Era para um futuro proiimo o triumpbo fi a 
tuna, 

oLogo que ilvfir obtido o primeiro resultado s< 
rio, accrescentava elle, nas suas cartas ás du. 
senhoras, voltarei a Pariz e com o favor da si_ 
intervenção, conto entrar nas boas gra;at dfi mO' 
pae.« 

Auina c a mãe, respondendo-lhe, nSo lhe tinha: 
occultado a verdade ;   a situação diíHcil da casa d: 
rua  Charloi por  um  lado, e  por outro o estado: 
mais que precário dos recém-casados. 

DNõO se inquietem nem tú nem a mamãe, tinhtf' 
elle tratado lago de escrever il irmã. A perspecti- 
va brilhante da minha invenção hs de oeróiictir- 
ma ajudar a toios. Estau certo que hei de achar 
aqui os capitães necessários para a exploração ma- 
terial da minha idda que é de simplicld.ida admirar 
vel e que não pdde deixar de produzir lucros enor- 
mes ; coragem, minha bSi Anina, coragem Ia , 
. Infelizmente, a espiga do artlsu não cumparli- 
Ihava inteiramente a condançá que lhe manifesta- 
va o irmão. 

Christiano abanava a cabeça com incredulidade. 
—Os inventores llludem-sfi quasi sempre, mur- 

murava ella. O mais seguro i a gente não contar 
senão camsigb mesmo. Ss atravessamos agora 
^irdes dificuldades, minha querida, uaosiai 
provaçSfii lüb dfi acabar. O Salão ha de noi arran- 
lar !T<aioi. 

y-í 

-..-1 

bido de Inglaterra Mas logo que começou a al^u* 
dir ao ausente, o fabricante fechou-lhe aeccamen« 
te a bocca, com esta phrase : 

—Nunca me falle dclle. 
—Enlreianto,  meu amigo, é preciso que túíaf'      ' 

bas cemo elio vive, o que é feito delle, 
—Faça o que quizere o que puder. Pela ultima 

vez, prúhíbo-te que pronuncies o seu nome diaatO 
lie mim. Mão o conheço. 

Isto foi dito com tal Inflexão, que náo permltiia 
insistir. 

A pobre mãi teve que se contentar, com chorar d 
iralgumas vezes consolar-sfi, ás escondidas, com a ''' 
sra. Cbevalier, que ainda comprehendla menos do 
3ue ella, semelhante severidade, que as criancice* 

o moço não podiam explicar. 
Eltdctivãmente Wilfriilo nSo tinha feito quasl 

nada, não lizera um exame sequer, nem metmQ 
freqüentava a faculdade de medicina, havia, mail 
de um anno. 

—Mas porque motivo repelli-lo   hoje,   qua elld 
estava emendado, que trabalhava e que procurava 
crear uma posição t dizia de ai para si, a indulgen^v 
le avó. i 

—Demais, a carreira industrial  não vale tanto   ; 
como a de medico, accrescentava a mãi. 

—Q,ueres que te diga uma cousafTeu marldoé 
um pai desnaturado ! 

Nem uma nem outra  podia adivinhar os gravei   .''.' 
motivos, que desculpavam fi legitimavam a appa* 
rente crueldade do sr.  Ripaux,   crueldade que 4  £" 
fazia sotfrer mais do que ninguém. .   -fi^ . 

A estranha proposta da  elegante corteiã  tfDllflj.i^ 
levado, ao paroxismo, seu desespfiro. "■'<-1 

O sfiu Amo tinha cabido tão baixo, que não podid ': 
ser salvo, senão pelas iiberalidade* fipfiloanordd ,y-\ 
uma mulher pardida. ';:i^ 

Entretanto, Muguette tinha sfi retirado furlosrii 
sem qufi Ripaux se dignasse facer a honra deé  .: 
acompanhar corieimente, atíá porta.       , .; . 

—Ora adeus, que se tirem de difficuldadei Como 
puderem ! murmurou ella cora raiva saída, dei< 
cendo a escada. 

Logo qua esta sahio do gabinete do fabricaats 
vio este surgir, diante delle, o caixa. 

Bernls, do ordinário tão dedicado, tão affectuofOj 
Sosubmisso, tinha naphysionomla o quer que d 
',e desusado. 

—Patrão, diufi elle com voz breve e com ar lia 
;eirameate ironicot agora que essa bonita *enhora..'< 

Inierròmpeu-see cem uma ponte de Ironia. 1^,^ 
—Porqua  ella  í verdadeiramente bonita. . -V' 
—Eo qua tem com isioiar.  Bernist disse,   COB . .v 
iVeridade, o chefe da casa. .!,';■ 
--Eu nada I E' a mesma cousa.   Comprashendoi. ^-.' 
Sfcerto panto e quando se traia de um moÇo; qufi   .; 
façam loucuras, por aquella encantadora miuNT.   'A 

■5 sr. itipaux flsou parlurbado.- . ^-i^-. 
,-Tambem ella conhecerá a vardaifo f pargiiBun)  ^i 

a si mesmo, com anoledade. / ^ 
Emüm, patrão, agora que elltt laUio'. '. ''■ 
accresceniou ín petlo : 
Fslizmenle. 
Pois bem, Q que quorcs T 
Espero qjfierá atguns minniai, 
ir,». 

Iguns minutos t 
iSim. senhor. Tenho weeUio da 

taitor. ^ 
igtrrando «IR IHM eaMri, iintou' 

il4 

^iriecoá' 

ptti 
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á.l'aulo. ül il« JiiLiiiii  d/  iti«). - j );uj O ôxm.   Sr. 
"í ludeadit .íii' iit Poreir,» lti>rf[in,  U mí'iii^'''is 

A. mesma oominíadrii cumli) etiiJikiiiuilii.'.o 
orçamento cuiifacíioimln jieU) !■■. mitftíiiliiH- 
Vo da câmara para ud rcii.iruu lin mu ihi UDíI- 

Gurdia 1^ de paracer ^IIH Mej > udiudo pira 
tampu opportuuo, attuiidi;iidu uo estado pre- 
cário das Alianças da camaru. 

1 S. Paiüo, ai deíunho da 1887.—Domiu- 
L's Oorrãa de l^oraas, Jiiai> Mendes da Silva, 
Fraudaco Autouio Pereira líorge^j.—.\ppru- 
vado. 

A cumini.Jsáo Je diictaa uximiuaiido u ru- 
iuerimeiito de Jdo líilario da Silvu, Hubre 
laacea^ão de q^uatru duta.s no uampo du.^í Pi^r- 
iizes, para si, auu laiillker e fillius i: de pa- 
decer que seja deferido o reiiuiirimento. 

S. Paulo, 21 de Junho de 1887.—Silveira 
ia Moita, Bento Pinto do liugo fcVeitBH.— 
^.p provado. 

A commisaão dedalaseXHtninaudo o r»- 
luerimento do dr. Kranciatio Uaujjel i'ií.it:iiia 
lobce couceaií&o de quatro datas, uo Mpirco 
le Ueia Légua ([irau] pai-aüeiiâ tiiliu.s nieao- 
■ea, Paulo, Nereo, Racltel e Bruuo, é de pa- 
decer que aeja deferido o rontierimoutü, 

S. Paulo, 21 de Junho de i887.—Silveira 
U Motta, Úento do Kego Freitas, Evariato 
>u!i —Approvado. 

A commissão de orçamento examinando o 
eqiierimeato de Ueaardíno Jjsâ Dias Torrei 
le Oliveira, reulamando para que a cama. a 
'BStitua a quautin de40SÜI)0 rs. imposto pa- 
;oiioseiercioio8de84a8õ,8obrecortiçosque 
iuha a rua da Boa Viata, é de parecer que 
#ja indeferido em vkta da infurmação do 
irucjirador. 
. S. Paulo, Üt de Junho de 18S7.—Francis^ 
a Autouio Pereira B rg;eí, Francisco de Peu- 
ilforte Ueudes de Almeida, l3imto Piuto d» 
íí>go Freitas.—Approvado. 

A mesma com.uiss.lo <txaiain:(uilo o ru- 
uerimeato de Braz Morrari, em que recla- 
aa sohre seus objectos que tem em auios- 
ra.^: por ufio serem eiles de valor e tí^iulo- 
iie ordenado que os retirasse ou pag^i^.se n 
.ifferença da liceiiçi, por um empreijado da 
aoiara, a mesma commi-^sjo veudu a iufor- 
laçSo do procurador è de parecer que seja 
adaferido. 
í\ Paulo. 21 de Junho de 1887.—I^raiicis- 

o Pereira IJjrg;e:(,Frauci-JCo Peanuturtf. Men- 
,es de Almeida, Bento Pinto do líeffu Fr^i- 
48.—Approvado. 

A meama commiasão, examinando o re- 
uerimento de Josã Ferreira dos Santos, um 
ue reclama contra a fôrma pela qual foi 
olleotada uma cocheira que tem na rua do 
'riucipe, para animaes de sen iaquíüno, 
endo este medico, ó de parecer que seja iu- 
eferido o que requer, visto a iaforraueilo do 

■rocurador, fioaudo a vontade da câmara, 
■.m pedido do suppücaute, para mandar 
ima commÍKS&o para examinar se e^ità nos 
aaos de ser collectado como cortiço ou co- 

■heira particular. 
S. Paulo, 21 de Jnuho da 1887 —Fraucis- 

a Pereira Borges, Francisco de Peniiafurte 
íendes de Almeida, Bento do Bego Freitas. 
—Ap provado. 

'-.iai- 
i. dr Af,i- 

■^sy-^wai.' .aigíwgigjwMjaiBui» 
CORREIO HAULISTANO 
mil   ■IIIIWBIIW IIMIMIII |I)WI|I|I     l| I I     I "■ 

í2tiii;k-i minciru Juijn mino !><•• 
)va .lu iiuanio iu  inttfujsii n/iO :ii(0'^llh9itR inuva .lu i|uanio iu inttfujsii p/. 

l'ii>(irKVíu (IJ iilni-uji;ao iijinicii, siiji;iriiiiiiiJo .ilil- 
aitíuilii^unle vcrbii <JB ^U:0UDÍ IUWJJ nos c\oi;iiioJ 
iiniariuros para foriici;iinonioí do livros ,iaa altni- 
[lu.s ()olires 411a frenuBiii.im as cscíla». 

linlrutanig por umii incrivol incoliorencia ctíuu 
mais Ul Ciiadrui, Cü|U p.-^JViLiiuiili? imporia u isplo 
da verlta supprimida a litulu ae tituiiomia.        j 

Ora, creur escoUs u deixiil-us i-.u lalu ^üicliila 
dos apreiioi neL-eaítttioi par* H iiínimiisiü do eii- 
íino, li não i:o[npruliín>ljc u quiiteia umii usíul*. 
Assim comosurialoucura 4uori;i|alirira unlitsos- 
Iradas de ferro paUs aijrur.ií Ju ijossas inonljflhus, 
é lambam falu du juuu prtieiidir iiisimir o'íiotfj 
sem o: nccess.irios insiruinuntai ie snsino 
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TERCEIRA PAliTÜ 

IHDlCAÇOia 

Indiíamos que, estando a fiiiJar-se o 
iiBFoicio financeiro, s« mande fa;ítír um 
juadro demonstrativo da receita e das des- 
jBzas feitas, verba por verba, devendo cons 
lar as verbas que se esg'Otaram, e em vir- 
,ude de que deippnis, e bem assim quaes «s 
lespezas pagas pelos titules do empréstimo 
auuicipal. 

tíala das sessOes, aos 14 de Junho de 
,887.—Fraucisco ile Pennaforte Mendes de 
llmeida, Joaé Evarist» Alves CruJ!.—.i' 
■ommissfio de orçamento. 

Acoinmisaãoé de parecer que seja deferida 
wa, indicaç&o,determiaftudo-3eque sejafei- 
Í'i ü quadro demonstrativo da receita o da 
sopesa, nos termos já indicados a&m de me- 

iUor ser regulado o serviço municipal uo 
futuro exercício, quanto ás despezas. 

Saladas sessOea, aos 21 de Junho de 
18^7.—Francisco de Peuuaforte Mendes de 
(Llpieida, Pereira Borgen, Bento Freitas.- 
ipprovadn. 

Indíop que os calçamentos dos passeios 
le ruas, onde jà ha guias assentadas, no 
bairro da Conaolaçio, só serSo feitos segun- 
do instrúcçOes do dr. engenheiro da câmara. 
&h-ijqr acasü o mesmo engenheiro nSo^e 
achar "hJtilitadojiom elemento para deter- 
mmar com preuTJio,*' qiift a tainara suste es- 
Dei trabalhos até que se ultimemos trabalhos 
de nivelamento oue ora se fa^. 

S. Paulo, 21 de Junho de 1887.—Domin- 
gos C. de Moraes.—Approvado. 

Indico que se maude assentar as guias 
)ue )& estão espalhadas na rua do conselhei- 
ro. Nebias-, devendo em seguida construir-se 
a* respectivas sargetas, procedendo-se tam- 
bém o apedregulhamento d-n mesma rua des- 
da a rua Aurora até a rua do Duque de Ca- 
xias. 

, -S. Paulo, 21 de Junho de 1887.—Silveira 
íft Uotta.—Approvaào quanto as guias.- 
^Quanto ao mais ao engenheiro para or- 
çar. 

Indicamos que se represente ao governo 
sobre a necessidade de ser aberta uma es- 
trada que commuuique o novo matadouro 
com a estrada de Sorocaba, afim do evitar o 
inconveniente de passar o gado pelas ruas e 
proiimidades desta cidade. 

Sala das sessí^ea, aos 21 de Junho de 
;1B87.—Francisco Pennaforte Mendes deAl- 
;gi,aida, Evaristo Cruz.—Approvado. 
■" Nadit^^aie havendo a tratar o sr. preai- 
dante lavai»o,tt_a,4Ç.JâSo di que pant coustar 
lavrei a presentn act^, eu itíanod Auelino 
■fui, 1* oficial servindo de secretario, a es- 
crevi. X 

A vçrbii tui suppcimida, mi]/jr^uv i:r.i uosne- 
cessari.i ou onerosa, mas umciihunlo porqúu fui 
preciso diir maiOr cipacidaile .ia )i]0 Ua or^d.iiento 
pJra podei-eiu nelle caber lo.bsu HUOíJ» daslina- 
ilas_ a salisfuzcr as cxl|^iia<;i ,í du JLiiiiiMnario. 

Concédcram.s^ quuias i>ar.i ruj^ro Ua c^pellns ar 
ruLiiada_s, |jara coiisirucçao du [liiaaoUas, (ura ca 
najisa^ão de águas pouvei» <: «a uulras causas do 
puro Lnli.'rcssc püriicular, u iiuijco im,>urCij que se- 
jam s»crilic.iiías os intiirusies ip ]Kivu e tiüiaJas as 
nccessid.iUes inais palpiunius 'D sorvii^o publico. 

Criem-se umas i^mlui CSC0I4 paru nellas se ac- 
commoilarcm outros lantuí jilii.idos o fiquem na 
miséria as mil a muius ijucixistem providas na 
província. ' 

Assim pensam em geral os iuuslrcs membros da 
asscmblêa provincial, únicos rejpoiTiiveit pela dcs- 
orgdcii&a^âo do ensino put>licu ' 

Üiantc da miséria de nossds iscolas, i^ão dispon- 
do a inspecioria ^eral de ineiospjra for«ecer livros 
aos meninos pobres, que são lidos que.as freqüen- 
tam, c^ve a r«|]£ inspiração ili recorrer á incxceJi- 
vel generosidade doexm. sr. Ijrãa de iVtacahubas 
como meio mdis prampto dj sliilazer as reiterados 
pedidos dos professores i]<l luasi toJas as locali- 
dades. 1 

Este iniignc patriota e emcito prcitector da edu- 
cação popular não se feí esistar, pan Io i i\isposi- 
ção da inípCvloria yeraldi;^ ikil C:(9m;'ldres do seus 
instructivüd cumpL3n.ii'js escuJLikrs, cujo VJ4ior niLní- 
mo pode ser iipr.-'CÍ.ido oin I.VconiOa de réis, som. 
ma quasi igual d v.;rlia supprirti Ij. 

iNao é esse o primeiro donhvo que ÍJí O 13arãu 
de Ma,;iihubjs ,1 insirucfüo |f blic.i da província, e 
nem i^so e preciso dizer por star na consciência de 
I0'10S. 

^áo Irequemes.is remes.ít t^uedirectainente fdz 
aos professores pablicos e >aruculi[res que recor- 
rem á sua reconiiecíil.i phl.tiilropia, pu.lendu-se 
cjlcular em uilcnta mil o iiunorj ue livros que tem 
esp.Jliado peli província. 

A muitas oulrjs provincãsJo impcrio tem o dís- 
tincto educador braztleiro Id.i>lu espont.iiicam^nte 
milhares de seus compenJiih; m.is ji^^Liliuma mJís 
que Minas tem mcreciJu tZilo de sua i.dmilaviil 
liberaliJaJe. 

Nenhum brazileiro mais qi n esm. Uarão de MJ- 
cahub.is tem-se esforçado Imlo esplendor da ins- 
truci;ão popular. j 

Sua longa existência lemlsiilo ga-ta em fund.iri''' 
illegios modelos, em ort;a7isar melhoJos de ensi- 

l>alaclo lia l'reiidcncia d* PioviiLcin .li Mi<'' > >- 
Uiraei, Oaro-1'rew, il de Maio de I*í7,—a." S.-c- 
çâo, n. y.). 

AecusanJo o reeehiraento do í^eu otlioio n. õTJ 
do 2li do corrente, em que me commuui;a ter o 
sxm,'sr, lUrrío de Macaliulias posto J suadisposi 
cão na Olrte dez mil exempUriis de seus compên- 
dios escolares pari serem Jistribuidos por meni- 
nos polires que Irequaiitaiu as escolas desta pro- 
vincí.i. catie-me iliz;;r-llij. que apieciindo devida- 
mente o vdll-jio donativo loilo por aqualle prestan- 
la ei laJ.Io á instrucção pu'illca di provinci.i, o en- 
carrego de iransinlttir-Uie 01 agradeciinenloi desta 
pre>idenci.i 

Nesla data oiHcio .'10 admifiistr.idor geral dos 
Correios pira dar as necessárias or.lens, atiin do 
que sejam trJiispurt.iJos pjra tsi.i capital os relo- 
ridos Uvros, o que v. s, fará egualiçenti coustar ao 
doador. 

Deus guarde j v. s.—Cvhs Aug«sli> J".' Oliviim 

Sr. dr. iiispector «eral da instriKv^^o publieii, 
(ü.iitorÍLil do .l/m.ií AliivA, de 12do corieato.) 

colleg: 
no. em escrever livros apápiiad<>3 ás íniellicencias 
infjniis, em inventar nstrumentos c apparclhos 
escolares, em publicar ol.'3s de propaganda d» re- 
forma da instrucção publia, e.n lazer conferências, 
etc. 

A insirucção publica eia adiacaç^o da infância 
são o único objoíto de qje se preoecupa constan- 
icmente seu espirito ind^usso. 

Aclivo, trabalhador, iaansavel, chdo de paiiáo 
e enthuslasmo pela idèiJe que fez n apanágio de 
sua vida, tem conseguid' fizer fru-lificar as sãs 
donlrinasquesemêi, coifuistando assim a gratidiío 
do pjiz que o aprecia e .iiniira. 

Seu nume sympathici|t,a[)2nçoado é conhecido 
em todos as recanlns <lo||iiz, e. gravado indelével- 
mente no coração da ínsicia. á cuja educação tem 
consagrado uma exisleiija laboriosa, passará bem- 
dito de geração em gerido em caminha da immor- 
talidaile. 1 

A esse srandehomeniique tanto tem feito pela 
infância desvalida de ijssa província, prestamos, 
pois, nossa liomenag'^lledicjnJa-)he estas palli- 
das linhas e transcrcvqdo os seguintes documen- 
tos : .;■( 

Inspecloria sarai'Jistrucçáo publica da provín- 
cia de Minas Geraeí'^ ■ 1'rctü, II lie Abril do 
1897. -■ 

illm. c e:im. sr.—« , Jjs  professorej pú- 
blicos desta provinq .tes pedidos de livros 
para meninas palirL . puJendo salisfazel-os 
por não ler a assemljé jnsignudo n:i vigente lei 
do orçamanio verba jira tal liai, venho em nome 
da infância desprovidil olicitar do conhecido patrio- 

le V. eu. alguns eicenjphres 
olares, aüiii de serem distri- 
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lísmo e generosidade 
de seus compêndios t 
buídos pel.is escolas. 

Sita mais um grai c beneíicío que fará v. ei. á 
inslrucçâo publica dia província para co.n a qual 
(em sido V. ex. tão gieroio, doado-lhe por diversas 
vezes avultado numn) de compen lios da v. ex. 

Deus guarde a v. e—Illm. e exn.  sr. Uirãode 
Macahubis.—O  insBctor   gíral, dr.  \l.uliijs  dtí 
Villieni V.ili.id.Ía.  f 

Klo de Janeiro, me Maio deI8ã7. 
Illm, sr. Recebi eiií 'cmp3 o hinroso olfício de 

V. s. datado de 11 do^ssado, no qu.d, am nome 
da infância de<pr-)vid,da foriun<, solicitou m^u 
auxílio a favor daínslinK;ão da mesma infância,com 
alguns exemplares d] meus compêndios, para se- 
rem distribuídos jiela:,esc!iUs primarias dessa pro- 
víncia, visto que a repeciiva assemblái legislativa 
não consignou no cçamenio vigente verba algu- 
ma p^ra compra de lírroi. 

Pedindo a v. s, desulpa d i demora desta respos- 
ta, eagradecendo-lheasjdza occasiãoqua me pro- 
porciona de prest^t nals um servido í santa causa 
da jnsirucção da'i[ifaiciii mineira, ponho a dispo- 
sição os 10,000 exjinpUies de ,11 eus com,'>!ndio<, 
constanEas da ordiái.inclus.1, com a qual os pode- 
rá v.s mmdarreèlier nesta cSrle. 

Antes da termiiJr, n,io posso Cilir meu gíande 
pezar diante da'tiiB:'eia das escolas mineiras, pri- 
Ttdas ttbsolutaífie/tí dos principies instrumenios 
do eirjiJj). .      -..v,.-.' 

Já era la7líim j)llí;io que d ri^l ao distinclo an 
tecessor de fa„ dr. Líonidji Marcondes de Tole- 
do Lessa, estãnhando a escassez dos fornecimentos 
escolares, ^irevi as palavras seguintes : 

dTambenjmou caro senhor, como poderão con- 
correr paDya instrucçâo do povo, escolas, quaes 
as que pdluimos. baldas de mestres bons, bal- 
das lotalnfite de livros e de outros m^ios de en- 
sino í      i7 

iMuito «Ihor, e sem comparação mais provei- 
toso seria íue, em rej dí tantas escolas sem casas, 
sem mobUJ, sem livros e sem nustrei capajes, re- 
duzisse, cia provínci 1 o numero dellas á metide,au 
a um terf, dotando-aasobretudo de bons livros a 
entregano-ís a benj retribuídos professores, e por- 
tanto es3lhidas.li 

Conccra v s. para que a Assembléa mineira 
tome uit conveniente orientação neste importan- 
tíssimo tsumplo, bem merecerá da província. 

Aprelnto A V, s.. terminando, os protestos da 
minha levada consideração, 

lilmpr, dr, Mathías de Vílhana Valladao, mui- 
to iliao iaspactor geral da província de Minas.— 
Barãode Macahubjs. 

insdcioria Geral da Instrucção Publica da Pro- 
vínci:)'de Mioas-Geraes.—Ouro-Prcto, 25 de Maio 
de len- 

2.»|Secçáo.—N. 573.—Illm. e aim. sr.—Rece- 
bendj dos professores e autoridades litierarias da 
provicia repetidas recíamãçõas sobre a falia de 
apratos de casino nas escolas publicas, a não po- 
denj> altende-llt, como devia, por não haver na 
lei po orfamenlo vigente, verba destinada a tal 
Uni tonlcl a lieiiberaçlo da recorrer ao reconhc- 
ciu patriotismo e .generosidade do eim. sr. 
PKo " Mical!i'>»ir, pedindo-lhe alguns-exom- 
]'. üs Jr. Stus B:[C.dleiíles conpendiijs escolares 
ur.1 sí'i:in^slrihuidos pelas e.scólas de naior frc- 

« A Redempçàu» 
Soh a epigrapho — uUm professor de borra o — 

publica esse or^am abolicionista am jrtiguete, no 
qual censura um professor da roça pelo facio de 
ter-se promptíficailo a levar um leu amigo a pre- 
sença do cliefe de policia para lirar da cadèa aU 
guns escravos. 

Em alienção ao publico á quem muito acatamos, 
resolvemos esclarecer o aaiumpto afim de que não 
pairo !i menor duvida sobre o nosso modc de pen- 
sar. 

Mão somos escravaglsta, ueTemos ao contrario 
a abolição cumpjeia, mas esm de accôrdo com os 
princípios estatuídos em lei e não procedemos como 
certns pescadores de águas turvas, que sovizaiao 
sórdido interesse. 

Quanto aos epithatos que nos dirigiu o articulis- 
ta, os devolvemos intictosaii seu aucior. 

O professar catwniiiaio. 

Pedido aos srs. fazendeiros 
Sendo de interiií.sa genil coniiucur ;i es 

inaSo e intensidade das geadas iia priiviu- 
cia d>! ri. 1'uulo, pede-se aos srs. tazeudeiros 
j f.ivor du cnuiinunicarcin à e.itaçüo mtteoro. 
ogicii da Ori|^rtíi[ soiire lodjis as ^juadas qiin 

fiii-giiuin !i'í seu conlii'ciijinmo e.stí' nmio. 
Hile-.su tamliiun às illmas. redacçüe.-i tle 

)iiru;ies da piovinciti n favor de reprudii- 
KÍiem o iui'íi no pedid'i aliin de poder cuteo- 
í'ioiuir i>i;i m;i[ipa iiue luu.itre a extensiio 
diísU; ]ilii'ni>iQen.) e nsiiin luiiUiOr deiermi- 
U ir   .rs    líirrenris   ,si:je'tiK-i H estudar as suiis 
CSIlMlI-i. 

As iiif'iriii,içiiií.H deverão sjr dirifjida.-) ti e.-i- 
\,M]'M iiicreuroliigica dsi coiniuiss;ii) geugra- 
pliioa f. g-üologica da provincia de S. Paulo. 
—Capital. 

S. Paiil.i, il de Jimho de 1H87. 
.\L[IíIUTO LOI'I'QUIIN, 

U—■,* Observador. 

no.s, He:-v,iidii á fiouli;jitu o deliaiio da geral 
ooutíani;K ile neiis iiaÜitantee, como demons- 
tram osiLucuiueulos qiie tem u lioura desn- 
jcitnr ao idevadn Titurio e jnslí;a quc.taiitii 
distinguem os autos de v. ex ; vem com o 
inaiü prorimü.i ^ícaiiiineutü, solicitar que v. 
ex. n<s diguo ooncedor ao siipplicaute o res- 
peclivu titiilo d» boticário para poder conti 
niieiratur uma botica aberta na conformi- 
dade do disposto noaotual regulamento de 
liygíene- . 

Usiippliunute, uxm. ar ;é uM llomem ve- 
lho a carregado de familta, gozando, mercê 
de iletis, daestim.'ia coutiauça dos habitan- 
tes desta localidade, f^occionandu sem In- 
lorriipçãu até boje, u com sortimento cumple- 
to lie modo a satisfa2.er sempre asexigedclas 
dos protissionaes e habitantes, tanto desta 
Cüino das localidades druumviziuhas- Nestes 
termos, exiii. sr ; setkdo de toda justiça o 
pedido que fu;^, aguarda o snpplicaute beni- 
gno deferimeiiio H E. K. il.—Pranca, 10 de 
Abril du ISíiT.—Joiiijiiim Francisco da Silva 
Soalo « Sii^tii uma istuiiipilha de 2UÜ rs. 

B) declara que, si nesse prazo iienlium 
phannaceutico formado Ilie communicar ou 
è, inspectoria de hygiene da província de S- 
Panlo, a reaqlui^ão de estabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

I^spectoria Geral de Hygiene, 4 de Juuho 
de to87.—Ü secretario. Dr. Pedro A/fomo de 
üaroalhit. 8—6 
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EDITAES 
Iiiii.í l'.iodi)i])iu) ü Pasülioal üaliiwrella 

Heparnrain a .sMie liide da ca.-ía de molhados, 
ficando o acúvo e passivo a cargo de Pas- 
clioal (Jalderidlae IJIIíZ Pandolpbo. livrn « 
sem responsabilidade, taudo recebido a sua 
parte do oapitil M li7iJSÜU0 o uma caina. 

S. Paulo, U-i deJuiiho de 1687. 
Testeinuulias : .'i.iitonio   liibeiiM   de   Mi- 

randa Júnior e José liibeirode Miranda. 
    Litis Paiidoljjlta. 

fUditm ae oouvooaoão do 

João da ^'raiias Pacheco, juiz de orpháos e ausen 
sentes, primeiro suppiuute cm exercício nesta 
villa do lUbeirão 1'reto e seu termo, na forma 
da lei, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem, quu 

por esto luíiD foram arrecadados, arrolados e pos- 
tos em administração os bens deixados por Cândido 
Alves do Oliveira, que era natural deste termo, o 
que fulleceu sem herdeiros presentes; pelo que con- 
vido aos herdeiros succcssores do dito tinado e to- 
dos aquelles que tenham direito aos ditos bens, a 
virem habilitar-se no praso de trinta dias requerer 
o que fòr a bem do seu direito! E para que chegue 
à noticia de todos, se paesou o presente, que será 
alii?i;ido no lugar do costume e publicado três vezes 
nos jorn.ies da capital da província. Dado o passa' 
do nu juiio de orphãus = ausentes desta villa do Ki 
beirão Preto, aos 17 dias do mei de Junho de 1SÍJ7. 
Eu José Garcia Üuarte Sobrinho, escrivão, que es- 
crevi,—yoia de Freitas Pacheco.—Eáitú pelo qual 
se convida os herdeiros do fallecldo Cândido Alves 
de Oliveira, para v. s. vÊr e assignar.—/'iidieco.— 
Nada mais constava em o edital acima transcripto, 
do qual extrabi u presente traslado, que conferi, e 
pur achar conforme assigno, nesta villa do Ribeirão 
Preto, 17 do Junho do 1 8^7.—E eu José Garcia 
Duarte Sobrinho, escrivão, que escrevi e assigno— 
Conferido—José Garcia ü. Sobrinho. 3—3 

OTÜTub Gymnãstieo Portngaez 

De ordem dú nr. presidente,* communíco 
aos srfl. associados que em coqseoiiencta de 
termos cedido o ealüo, Üomingo 36 do cor- 
rente, de noute fica vedada a entrada aos 
mesmo.t srs. sócios. 

Secretaria do Real Club Gymnasticq Por- 
tnguez. 

S- Patilo, 'i& de Junho de 1887. 
N. Quedinho, secretario. 

LoniA DA PROVíNCIA 
A  loteria  a. Li5   serk extraliida no día 

28 do corrente, ao meio-dia. 
3. Paulo, 25 de Junho de 1887. 

O Thezoureiro, 
Bento José Alves Pereira. 

COMPANHIA SQROCABANA~ 
i^icam tutpensai ai iraaiferencjsi de acçSg' desta 

companhia desde i3 do corrente até odla e.» qua 
tiver logara reuniãoda aisembUa geral onüaaria 
dos srs. accionislai. 

Rio, 11 de Junho de 1887. —F. P. Mayrink, pre- 
sidente. 

TILEGRÂMMÂS 

lii9|ieolwi-lu ilu liygleue 
Em virtude do que dispiíe o art. ütJ do 

['egulatnüuty qne baixou com o decreto n. 
9554 do 'ò de fevereiro do anno pa.stado, a 
inspecioria geral IÍB hygiene faa publico, 
pelo pi-ano de oito dias, que o cidadão Ma- 
iiüul João da Üru;í, por seu procurador, Lula 
.iugiiHti da Carvaliio, üio dirigiu a seguin- 
te ptítiçio, Com documentos que satisfazem 
as exigências do art. ISO do citado tfgula- 
luciito : 

«Miuoei João da Cruz, pratico A-i phar- 
macia uchando-se ooin as líabilitaçOes pre- 
cisai para dirigir uma pharmacia, como 
prova ROjji docuuienlus jiiuioa, em virtude 
do art. I36 do novo regulamento, vuin pedir 
a V. e.vc. lieeuça 'para abri uma pharmacia 
em Santa iíita do Passa Qiatro, proviucia 
de S. Paulo, vi.sto   não   hqiver nesse  logar 
pliartiiaceutico   formado   Pstabelecido. E, 
li. M.—Itio de Janeiro, 13 de Maio de 1887. 
—Por procuração, iuts Aiguslo de Carva- 
ilto.u Sjbre uma estaiupillla de 200 réis, 

li declara que, se nesse praso nenhum 
phariaaCBuiico formado Ih comumaicar ou 
à tn.-ijcctíiria do liygitiiie ii proviucia de S, 
faulo a rosuliiçiü de estn lilecer pharma- 
cia na citada localidade, Cücederâao pra- 
tico a hcença requerida. 

Itisptíctoria gural de hjg me, 'ê do Junho 
de 1887.—O secretario, dr, l'edro AIIOILM de 
Carvalho. y 5 

O dr,   Fredtí 

inío de Janeiro, 35 de Junho 

No senado, hoje, votou-se, sem ninguém lomar 
a palavra, em 2' discussão, a proposta do poder 
eitecmivo concedendo permissão a S. M. o Impe- 
rador para ausentar-se do Império. 

Continuou a discussão do proiecto de ligação das 
forças de terra, orando o sr. ministro da guerra e 
Meíra de Vasconcellos, 

Koi adiada a discussão do projecto do sr. Floria- 
no de Godojf elevando a entrancia algumas comar- 
cas da província de S. Paulo. 

—Na Címara dos deputados,  não  houve  sessão. 

Homa. '^Tl de jimUo 

Melhorou o estado da saúde do sr. Depreiis. A 
câmara dos deputados, após o resiabelecimeolo do 
ministro, enceterá a discussão dos créditos pedidos 
para o governo com o lim de auxiliar a eipodição 
de Massouah. 

f>ui:-isi, 3S de Junho 

Continuou, na câmara dos deputados, a discus- 
são sobre o projecto de lei militar. Ainda não se 
pode prever qual seja o êxito aguardado ao projec- 
to do novo ministro da guerra. O que é certo, po- 
rém, desde jã, é qua o projecto terá de solfrer pro- 
longada e calorosa discussão. O prenuncio disso 
esta no facio da haverem sido apresentadas nume- 
rosas emendas assignadas pela direita conservadora 
bem como pela esquerda governainenlal. 

—Osr. Poytrol, deputado pela cidade de Marse- 
lha, e prosidante da commissão Uo orçamento da 
camaru inunícípal, está elaborando um projecto 
acerca de melhoramentos obrigatórios nos theatros, 
com o fira do evitar-se a freqüência dos   incêndios. 

ftiuntoii, 35 de JunHo 

As eleições para o Laudstag da Baviera correram 
sem perturbação da ordem, sendo provável que o 
resultado dos escrutínios não altere a composição 
política dessa assembUa. 

Bueuoüi-Ayx-es, 33 de Junno 

E' mais satiafacioria a situação sanitária da ca- 
pitai. 

—A câmara dos deputados deve discutir amanha 
o projecto do Ici do serviço obrigatório, aprtusnlado 
pelo ministro da guerra sr  Racedo, 

THEAmS. JOSÉ 
Domingo'    26 de Junho de   18S7 

Segundo grande e extraordinarioespecta- 
culo 

Completameute novo para esta taipital pela 
grande companhia de 

FANTOCBES 
DO 

THEATRO DE LONDRES , 
e que tantos applausos tem obtido no theii- 

tro Sant'Anna da corte em mais de 30 
recitas   consecutivas 

Ordem do espectaculo 
Primeira parte—6 trabalhos diferentes 

1 lílondin e Spelterini. Dança na cotaft,- "  ■' 
2 Os AnOes tiigautea. tíraade t ^i_ti:eoiâia''' 

ria metempaichoae. ., • ™ 
3 Mama   GuigQon e 09 filhos desáLodiisfAits 
4 Trabalho  .obre a Barra fixa, ..loceiS ■> 

equilibrista Charles ,^,-^ ,,:, 
5 0   esqueleto magnético  líatçaMaoti.'''^- 

Ura. A pedido geral. 
6 O Great attracion da companhia 

■'■ ?i ■'     . 

o» iucuniparuvels e sem rkVaos 

Músicos negros 
Grande concerto cômico, exerütadu pO'7 

artistas fantoches, em que wmara par- 
te Mias Elvira notável pianista, e reíri 
do pelo maestro ZAMBO. " 

Sorprehendente baile caracter:.-.tico ueioa 
dois bailarinos, John e Max, o Guítá- 
rista Toby. Mister Tamburiino, lucom- 
paravel pandeirista. 

Grande execução instrumental, termi-i^.nda 
com o coro de Orpheu no in.erno stt,. 

SEGUNDA PARTE 

1 Grande bailado por 4 dançariLíii 3 segue- 

O maior sacesso da Cowp.aniiia '   ' 

Primeira represeataçSo  da espüctaculüSa 
peça fantástica   em 4   quadros,  iii 

iquill: illüstie e benemérito cidadão, que olo 
..SB.dr fa:ier valiosos donativos ás ejcólas da 
ir jvíiici.i, deu-se pressa uni allaniler ao nieu pe- 
pio, liirigindo-ae o oíScio r>nr cópia lunta, e 
«ndo á .iii-!ia Ji.<,'Qsição. na CBrlo, .lei nul exe:a- 

i- "^r ' HÍbeii'ão Preto-*,.>!);- 
^ Ô abaixo assignado íu uiedíça-, A^ ^^^^'^^^(Si^!" "■ili,.ig.oj|ãro., consiani.s,,^ re- 
BOtltros trubaiilOS do sua proü-.aão, nCiitC. Í'J_L,,,':,IíO'-H V. étí. cü.ihíclfflc:iio de ::i3Ís esse 
QlIlaielpÍD ú in>s mttnioinioa visinhoí de iia^^ al;e de civilmo e genatosidade piatic^ida pjr lão 
tataes, Franci, S. Jtíéé do Bio Psrdo, Moco? dhinctc «dóçador, 'que tanto teui coadjuvado a 

■ n. Jaboíioab.!,  S,   Símio e C«.a Bra«ca/ fej P;;^';;-^^^ ^ofp.fS^^^^^^^^ 

■•> - '■     A. iJÍ TOlilino i'lK ■■•     ; Ijf.a '.^iii.n tfaDínWrtadoi f-in esta Cjpiioj Oi r.-fe- 
-m '    '\-' •   ^ ... IJ.. - ii-.^...^ ^    I-■!  ■ I     I-T'  "  T~-T"    "- 

erjco  Jusó   Catdoso de  Araújo 
Abranchtís, presidente d. Câmara Muni- 
cipal, desta capital, etc.  etc, etc. 
Manda faaer publico que  pulo praso de 8 

dias, à contar d:i   pi-i^.síiitt data, de chama 
cjncurrentes para-a cuiistn !çãu de um boei- 
ro na rua de 8. João, 

O orçamento podorá s* examinado na 
secretaria da üaraara e as p'opo8taa selladas 
B fachadas deverio ser entrigues ua meama 
secretaria até o dia 28 do clrrénte. 

Secretaria   da   Gamara Municipal de S 
Paulo, 21 de Junho de 1881 

Servindo de secretario, o 1* offlcial, 
"—-^    fiianosi ^neitjio  Vax. 

O dr. chafo de polícia du prorincia fai publico 
que, em virtude da lei de forçi para o próximo 
eícrciciode laS^-iUSS, fica abití nesta lecreia- 
ria, á contar do dia iode Julho ftturco engajamen- 
to do mais trinta praças para a companhia de ur- 
banos, pelo que convida o masno dr, chefe de po- 
licia aquelles que queiram faier parto da referida 
companhia a apresentaram-se testa secretaria do 
dia 35 do corrente em diante, afm de tratar-se do 
alistamento, nos termos do respetivo regulamento 

Secretariada polícia da S. Hulo, lo da Junho 
de 1087, 

3-J 

O sr. Annibal Zarm^teo foi incumbido pelo pre- 
sidenie da líepublica, sr. Balraacedo, da nova or- 
ganisafau niinisieríal. 

'J.; .:í.'i    üsecretirio, 
nnmi  '■^'/f'^ R-jeiro dos Sairr^s- 

Em virtude"do que dispc^ o art. 66 do re- 
:ulamento que-baixou corai decreto U.9S54 
6'j.4'e F.eveieiro do aanoánsíiado, a,inspe-' 

gtoriB geral de bj-içione ife nafelico, paio 
píaí»>rt(í hfto--disV, ijUe o cidadão Francisco 
daâiliiiSiiiiíi, lha dirigiu * seguinte peti- 
ção, com documentos que satisfaaeiíi ag 
Hsigaiicias do art. 05 Ü citado regulft- 
infiiivi' 1 j. ■-....,, " 

« Ji-iijuí-n (ÍL-sudiCõ dajSílrftSónto, ra»!-" 

«10 de Janeiro, 25 de JunUo 

Cambio a 90 dias sobre Londres e Paris—inalto 
rado. 

CASE',—Mercado calmo, preços nominaes, 
Entraram a « a 24 10,830 saecai 
Venderam-io 401H)    . 
'^*'"encu ití8_|)oo    . 

L>ondi?ea, 34 de Juniio 

Café do Rio, flrst ordinary, floatiog, caraoei 80 
scheling por III libra». * 

Café de Santos, good average, floating cargoes. 
80 scheling por 1 u libras ** 

XXav<<e, 34 de Junbo 

rir i? o"'"' """^ ""■^iiüif*. 101 fr». por 5c. kílot 

Preços baixando. ,i^^v, .   =:■- 

Hamburgo, 34 de Juniio 

Cafí de Santos,gDod average 89 pí. por 50 kjloj 
Marseitiá, 34 de JunJio 

lÜJ a 103 írs.  por 

'LitulIid(»v^^:,^^'^V 

Uma viagem aérea 
(Continuação 

papai PaiitaíeSo] 
das  aventuras 

OU nhí 

De^cripçã (\ 

I'irtz, O Po- 
'■■-" Ái'o lie 
■: ilil.i'.., dl 

Café do Rio, first crdiaary 
So IIí;OS. 

■'.■   ■■'Vi 
■- ■•TíBLí 

-V''"-.I.   d(/ 
uiei.J. 

Axituer^la, 34 a© jiiuJio        ' " » 

^_ C=fÉda Santo».güod «rdinarj, 48 1/acenti. poi 

Arnsítex^lüo, »4 Jo j ntxii:o 

Café de Jsva, good ord, 02 cents   pgr librí, 

Noya-Yorii.^34 de Junbo 

ít.:si.^s-^x-':íM-::-<^'. 

1° o Trtíeadero ein 
feito em destroços p 
A praça do Doumo, t-. 
tePcena,emqueftf.-;-aau«   -..thei 
illuminadaa luz eloctn>,a.--'í'^ 
Milão a Roma, em balã;>. A ,- ,ed    - 
mo, grande acena de trubalhÓa in.^ríVsís DE. 
los priactpaea artistas. 4- O dorm .o-     IV, 

íivelapp.nçaodo8 espectros ph.nivmot, ■ 

TERCEIRA E ULTIMA PAI.TL    .; 

O Panorama da» «(«■« «Jí ...iJ. 
quadro aoal^A 6r»to de Vo.   * 

■■•»-Cascata de .«aa ..«t«r«l 

A. 
qun 
mo das nrtcv 

.-«eiia é iiiiua: 
'iFos   do : 

Os bilhetes ^vanda ná casa Qa-jW' 
noite no theaíÍE. "a-)).w 

-   ■ ■ ^ 

M...^. 
•M 

'i.^4 

:?8 
/■ 

.!■.'; 



JL; Frederico 

■""Podem ao respeitável publico se digne visitar o seu estabelecimeuto para examinar o <\\w. Iiu de mullior em machlon» dto c 
'■, OS aperfeiçoamentos úteis adoptadoapela tecliiiica moderna. ,,. ,       ..     .,*, .   „. ,,,*»,..„ 

Oa aeua preços sSu êitremaraente módicos e ao alcance de todus as bol«aa. M"' encontraria íempra o pablico grande sortiinoiit*.!^ ■»** mi ' 
pé, & pé e mKo, com caixa oti rtem cnixa,   propri 

; Os ara. alIklHtes, sapateiros, MQIIOI 
a meclianica do progreaao liodieriia poderia adoptar 
quono iacommodo de quem as manejar para prodTi^...,u. i».» .^.."...—... ■"- -    - ii i     . 

. bom, solido, elegante e perfeito nesta induatria. TaraLem ahi encontrará o riwpeitavel publico artifíos cuncernontes fis mnviiiiinM «« «■ 

m idoa aiictores e cora ' lodoa 

tiirn   tocai* A iiiAo, & 

ItlfiKACIili::) 

^ ■   * 

Agulhas, retroz, óleo, almotolias, c rreias, peças avulsas   ele,  tudo de superiorqual^ia 

A melhor e  mais  áfamada 

aiteíin<^i;| inoJ'C'> 

^TRADE 

.» 

"UNHA CLARK & COMP., MARCA ANCORA 
MARK. 

j% 

Para todos os trabalhos á mào e macliiiia de costura, e também para crochet o bordados   ^ ^ \ ^ ^ ^^       .,^_^ 

A. FBED&niCO SemiLZI S GOHF. 
Biii Ml 8. «mo, (!   SÃO F.ATTi^o   m w s. Ém, o! 

rp 

UomluKo. Stt de Junho, As 4 harj 
da tarde 

Largo 7 de Abril 
GRANDE, ADMIRÁVEL E VARIAI 

C orrida de touros 
KMBIÍNEFICIODO; ,.  ^;-., 

Valente e applaudido grupo de 
moços do forcado 

Por espacial obséquio, um grupo deaml 
dores muito conhecido, formarão umai 
ciudnde fstuila-itiua que darão entrada] 
arena, ciiiUiindo alegres cançOea heapanh 
ias, no aum de seus iustrumentos, acomp 
nbados da cugraçada pandeireta, em ^ 
guida farão diveraaa sortea e pegarão 
unliA um bravlssnío tanro>uooli«, i 
beneüciadod desempenharão a mais eoin 
cada pantomima que ae tem viato nestec 
CO, com o titulo de ^|^ 

MVLUERHOMH 
Que pegará a unba uma braviasima 

ca. Por obséquio   aoa beneficiados o ar. 
molho,   antigo   homem de forrado, pega 
um dos touros. 

Os   beneGcidaoa   para mais   satisruzere| 
aos amadores e seus amigos, offereeem 
fiual   da corrida   um lindo frg;u preso, cotl 
tratado   com o   afomado  pyrotpchnico 
Moysés Faraoue. 

O resto dos bilheles acha se era poder do 
beneficiados. 

Os mais pormenorea deate grande espe(i 
taculo, estão nos programmaa que se achsi 
diatribiiidrs. 

Principiará ás 4 horas. 

MACHINAS DE COSTLRA 
■•*..: 

->■.. -:    ■ ■   ..-■Víif   ■ 

INCRíVEL !!! 

.;■       ••;".■;■«■■■■> «I 

4r   Pa'      ' '"   '■' 

kl . 
r-. 

Na casn mais antiga iresta geiiero il'es(a provineia de 

.    VICTOR NOTHMANN £ COMP. 

ta». 

I-Í. 

w 

Devido a graudea coníractos que fizemos, resolvemos fazer uma   grande   reducçio em todas as nossas machioas   de cos- 

Asnbasas macliinasnSo   preciaam man de recoramendaçOrs     A   sua superioridade sobre todas   as   machinas   <ie   ouln.s 

^"'^'^'"^^l^CmVmotrví^aíima exposto resolvemos etrunlmeute diminuir    u«   preços   da no.ssa  UNHA    inconl.stavelmn.le 
melhor do mundo inteiro.   K''.L "nica linha, quedeve ser apiJÜc^idaom inachiuas  de c.stura, e a timca que ofTerece  guraulia  ab-H-. 
luta.    Portanto, quem quizer deve aó  pedir 

de panno azule pretoiili-irampute forrados, feitios elegantes e com portinholas 

llElk . . 14^000!!! 
No importante esta' :lecimento do roupas feitas francezas. 

BON DUBLE, 
Telephoné n. 46,   47 e 49 Rua Direlíi] 

LIVREPE ACIDTMÍCYLÍCOi 

m  y 
■:«; 

1'^ LINHA LEÃO 

■■"~-í-  ""-CílV       \ 
X.^ 

^■■^v    V."'í^-    ■> 

m? . que se vende em todas as boas casas d'esta província e   na casa dos 

ÚNICOS AGENTES D'ESTA MARCA % -íl' 

.&^- 

A. 45"Hua de S. Bexito»4 
S, Joc-odeCapiví^ry 

' :í i;   á   venda 
Vende'Sg o denominado — Sant'Anna — 

deste nunieipio, situado quasi no meio daa 
dnae íBatáçOes de Capiva/ry e Ti- té, com ter- 
renos próprios pata café, sendo a sua qua* 
iidade terra roxa superior. 

Além da dividido, tem as seguintes hem- 
foitorias 7^8 lances de cas» e tulha ; 20 mil 
pii de café de 16 winos de id»de e em bom 
Mtáio; 108 alqueires de jnata virgem. E 
um bom emprego de capital na Mtiialidai- 

Par» ínformt^ — omt. Antônio Jásé 
ie Airada, em Oamyii^s. 

a-e        Ml.) _ 
■^^"'tpmaíidáde da Santa Casa cfe 

Mísericoraia 

De oídem do irmío  provedor  convido  a 
todos os vinios d» Santa Casa^e Mi*ericor- 

COLLEGZO CHOOS 
Rua do Braz n. 68, S. 
^ FBSTA COMHGUORATIVA Db 

iiiiis,i.u»iií!imi. 
' J E  ANNIVERSARIO 

,. «r.ao eonípronn;sa>de 1887—1888. 
&-P»^lo,20d«^-'ttl»a«l«8'T- 

_;,;_... .-..:. _■ 9i«95o_««ilvio,. 

BE FUNDAÇÃO DO COlLEGIO 
1 DIA 1 Dl JULHO U m 

Ses8ão littemria e Dramática preaídida pftln jílm.- ft ey|^ sp. 

BERVEJA 
ÜNEOS iMPa 

RUDOLF0^iMSC 
. .í-v"''('% ' 

Prevenimos aos nossos aLi^os^e fregueiéá .qUe, encoutr^dü-sSf )k Ütftnerassi 
falsificações dessa mnrca no merca6. devem preAar' toda e. ' attençSo *iios uguintsi 
slgnaes pelos qnaes se distinguei.oervfja tgtflat», dft falslRon-'!».; '., 

PRIMEIRO—Acha-ae em o^a^da rolhõrprea^péloa So^do arfiméi'tin}a'' xhãp: 
redonda de folha. -       ,\ "   ' * ft,.       ds   i 

rtHor SEGUNDO—Traz cada roM gravadoa os non^s dos a: 
cerveja em Hamburgo, ossrs. Michaaja &. SehlIiiacUor.*'*■   ' 

Santos, 25 de &Iaio de 18811. 
30-10 RUD\LFO ^AHf^SSHA 

FABRIC 

HfJBTO »IO!«» PBSSlqi^TS! 0A Pn^KVCIA 
Alam da parte que tomam oa alumnos^ oravão o nixa. ar. coneelueiro úeúncio de Cãr 

Talho, os iilms. sri. drt. Antônio CarliÃ, Braüiiig Machado e oiitr«a cavalheiros. 
;L_J '—.ini TT.m. Z 'í-.J».I^.:     . '.i.^- ^i ^    j T-_i._^er^ 

Premiado com a Medalhado-tlariíijsis, e ,'deií'hiladeli)his lâlJS. ^ >■ 
Fabrica fundada.em'1868 e rtnoadf a yftipr emirISfijí ■ ^/ 
N'eBta fabrica en^ntra-se o a&msgpjchooolata Qplid^r sortido,) 

■*^^Musgo, Santé, Homeo5írthtóo|Baun41ha,*I^uIistae Bay^nfiá ,' 

SOTA.—VenÍM* casca d« 
J3L_J -^   l.-,:.!.'     ". 

ra chà e cafá. 


